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“A própria existência de bibliotecas traz esperança para o futuro da 






A presente dissertação foi desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em 
Gestão e Avaliação da Educação Pública (PPGP) do Centro de Políticas Públicas e 
Avaliação da Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (CAEd/UFJF). O 
caso de gestão estudado buscou discutir quais estratégias podem ser adotadas para 
aumentar a qualidade e fortalecer a importância do papel da biblioteca para o Instituto 
Federal Fluminense campus Macaé. A biblioteca é parte importante na construção de 
uma educação de qualidade, no suporte informacional e no apoio ao ensino, pesquisa 
e extensão em uma Instituição de Ensino Superior. Por este motivo, espera-se que a 
Biblioteca do IFF campus Macaé ofereça qualidade em seus serviços a fim de que 
possa atender adequadamente às necessidades informacionais do seu público, tendo 
como parâmetros metas e critérios preestabelecidos pelo Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (Sinaes). A justificativa do estudo mostra-se devido 
a alguns problemas que afetam a qualidade das informações disponibilizadas pela 
biblioteca para os alunos do curso de graduação de Engenharia de Controle e 
Automação, analisado por ser o único curso do IFF Macaé que já foi avaliado pelo 
Sinaes, possuindo um acervo defasado em relação às bibliografias das disciplinas e 
apresentando livros desatualizados, os quais, além de não atenderem com qualidade 
às necessidades dos usuários, ainda interferem negativamente na nota das 
avaliações do Sinaes, sendo possível, desta forma, levantar a hipótese de que não há 
uma consciência institucional da importância da biblioteca. Partindo desse 
pressuposto, a questão que norteia esta pesquisa é: qual a importância do papel da 
biblioteca na avaliação de curso pelo Sinaes? Nesse sentido, o objetivo principal é 
revelar a importância do papel da Biblioteca do IFF Macaé nas avaliações de cursos 
pelo Sinaes e traçar estratégias que possam contribuir para a melhoria da qualidade 
da biblioteca, tendo como parâmetro o Sinaes. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
embasada em revisão de literatura, estudo de caso envolvendo a Biblioteca do IFF 
Macaé e a avaliação do Curso de Engenharia de Controle e Automação (ECA), bem 
como na análise documental e aplicação de questionário e entrevistas com os 
principais atores envolvidos no processo de avaliação do Sinaes. A partir dos 
resultados da coleta de dados e dos problemas identificados, foi elaborado um Plano 
de Ação Educacional (PAE) com base na ferramenta de gestão 5W2H, que propõe 
quatro ações que visam criar uma consciência institucional sobre a importância da 
 
 
biblioteca e contribuir para a melhoria da qualidade da biblioteca e do curso ofertado, 
tendo como parâmetro o Sinaes. 
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This dissertation developed within the scope of the Professional Master's 
degree in Management and Evaluation of Public Education (PPGP) of the Public 
Policies Center and Education Evaluation of the Federal University of Juiz de Fora 
(CAEd/UFJF). The studied management case sought to discuss which strategies may 
be adopted to increase the quality of the library and strengthen the importance of the 
role of the library for the Fluminense Federal Institute (IFF) campus Macaé. The library 
is an important part of building quality education, providing information and supporting 
for teaching, research, and extension in a Higher Education Institution. Therefore, it is 
expected that the library of the IFF campus Macaé may offer quality in its services to 
adequately meet the information needs of its public, having as parameters goals and 
criteria pre-established by the National Higher Education Evaluation System (Sinaes). 
The justification of the study is shown due to some problems that affect the quality of 
the information available by the library for undergraduate students of Control and 
Automation Engineering, analyzed as the only IFF Macaé course that has already been 
evaluated by Sinaes as an outdated collection concerning the bibliographies of the 
disciplines, as they present outdated books that, besides not meeting the needs of 
users with quality, they still interfere negatively in the grade of Sinaes' evaluations, 
being possible, in this way, to raise the hypothesis that there is no institutional 
awareness of the importance of the library. Based on this assumption, the question 
that guides this research is: what is the importance of the role of the library in the 
course evaluation by Sinaes? Hence, the main objective is to reveal the importance of 
the role of the IFF Macaé Library in the evaluation of courses by Sinaes and to outline 
strategies that may contribute to the improvement of the quality of the library using 
Sinaes as a parameter. This is qualitative research based on a literature review, a case 
study involving the IFF Library Macaé and the evaluation of the Automation 
Engineering Course, as well as documentary analysis, questionnaire application, and 
interviews with the main actors involved in the Sinaes evaluation process. From the 
results of the data collection and the identified problems, we developed an Educational 
Action Plan (PAE) based on the 5W2H management tool, which proposes four actions 
that aim to create an institutional awareness about the importance of the library and 
contribute to the improvement of the quality of the library and the offered course, using 
Sinaes as a parameter. 
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Com a criação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes) a partir da Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, todas as Instituições de 
Ensino Superior (IES) ficam obrigadas a submeterem-se à avaliação. Nesse contexto 
destaca-se que o Sinaes é composto por três avaliações: avaliação das IES, avaliação 
dos cursos e avaliação do desempenho dos estudantes (BRASIL, 2004).  
Cada uma dessas avaliações possui dimensões e eixos a serem avaliados, 
sendo que um deles relaciona-se à infraestrutura e a um conjunto de critérios em que 
as bibliotecas estão inseridas. No contexto da instituição e do curso, as bibliotecas 
são avaliadas quanto ao acervo, aos serviços prestados e ao seu espaço físico. 
As bibliotecas universitárias têm papel importante no desenvolvimento dos 
alunos, atuam efetivamente no apoio ao ensino, pesquisa e extensão e na produção 
e disseminação de conhecimento e, dessa forma, possuem grande peso nas 
pontuações de avaliação de curso e avaliação da instituição (SOUZA, 2015). 
Assim, conforme afirmado por Souza (2015), as bibliotecas universitárias são 
parte importante no processo avaliativo das IES e por isso há uma preocupação se 
elas estão oferecendo seus serviços com qualidade e se estão satisfazendo às 
necessidades informacionais dos seus usuários.  
A atuação da biblioteca universitária está fundamentada no apoio às atividades 
fundamentais das IES, quais sejam: ensino, pesquisa e extensão, exercendo papel 
importante na formação acadêmica, profissional e no crescimento pessoal dos 
usuários, inserindo-os na pesquisa, servindo como ferramenta importante na busca 
de informações, produção de conhecimento e espaço de aprendizagem. Portanto, 
segundo Hubner e Kuhn (2017), é possível afirmar que sem bibliotecas o processo de 
ensino-aprendizagem fica comprometido, pois esse espaço tão rico de informações 
tem o papel de capacitar e desenvolver potencialidades para que as pessoas 
formulem suas próprias ideias e sejam capazes de tomar decisões baseadas no 
conhecimento adquirido e produzido. 
Entretanto, alguns fatores podem contribuir para o desinteresse dos usuários 
pela utilização da biblioteca, como o desconhecimento dos serviços oferecidos, 
bibliografia desatualizada, acervo não condizente com as ementas das disciplinas dos 
cursos oferecidos e infraestrutura inadequada. Assim, esses fatores corroboram para 
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que a biblioteca não contribua para o desenvolvimento do ensino, pesquisa e 
extensão, que são os três principais pilares de uma IES.  
Nesse sentido, de acordo com Melo (2017), a biblioteca universitária precisa 
ser um ambiente agradável, com iluminação adequada, temperatura amena, possuir 
assentos confortáveis, salas de leitura e salas para estudo em grupo, com o silêncio 
necessário para que se desenvolvam tarefas pertinentes ao ensino-aprendizagem e 
com a produção de conhecimento. 
Neste contexto, esta dissertação traz como objeto de estudo a Biblioteca do IFF 
campus Macaé, analisando suas características, público-alvo, estrutura e acervo, 
como forma de buscar ações que sejam capazes de contribuir com a melhoria da 
qualidade da biblioteca, dada sua relevância e o papel que ela exerce na qualidade 
da educação e na avaliação do Sinaes. Assim, objetiva-se traçar estratégias que 
possam contribuir para a melhoria da qualidade da biblioteca, tendo como parâmetro 
o Sinaes. 
Sou graduada em Sistemas de Informação pela Faculdade Municipal Professor 
Miguel Ângelo da Silva Santos, na cidade de Macaé-RJ, e servidora pública como 
Técnica Administrativa em Educação (TAE) no cargo de Assistente em Administração 
na Biblioteca do IFF campus Macaé. Sendo assim, o caso de gestão a ser 
apresentado nesta dissertação relaciona-se com a minha atuação profissional. 
Meu interesse profissional pelo tema surgiu em 2016, quando comecei a 
trabalhar na Biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Fluminense (IFF) do campus Macaé como Técnica Administrativa em Educação e, 
desde então, uma das minhas principais atribuições é a adequação do acervo da 
biblioteca às bibliografias das disciplinas do Curso de Graduação em Engenharia de 
Controle e Automação (ECA), sendo o único curso de graduação do instituto naquela 
época. A finalidade dessa adequação era oferecer um acervo atualizado e de 
qualidade para a comunidade do IFF Macaé e, assim, cumprir os critérios de avaliação 
estabelecidos pelo Ministério da Educação (MEC). 
O IFF Macaé foi inaugurado em 1993 e hoje possui 4 cursos técnicos integrados 
ao ensino médio (Eletrônica, Eletromecânica, Automação Industrial e Meio Ambiente), 
1 curso técnico na modalidade Proeja1 (Eletrotécnica), 6 cursos técnicos 
                                                          
1 Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica, na 
Modalidade de Jovens e Adultos. 
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subsequentes (Eletrônica, Eletromecânica, Automação Industrial, Meio Ambiente, 
Informática e Segurança do Trabalho), 2 cursos de graduação (Engenharia de 
Controle e Automação e Engenharia Elétrica) e 1 curso de pós-graduação (Mestrado 
em Engenharia Ambiental) (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2018a).  
No campus há apenas uma biblioteca, com um acervo de, aproximadamente, 
27.293 obras, entre livros didáticos e técnicos, livros de literatura, revistas e periódicos 
(SOPHIA, 2019). Para organizar, manter, atualizar o acervo e oferecer os serviços da 
biblioteca para todos os alunos, em número aproximado de 1.500, a biblioteca conta 
com seis servidores, entre eles, um bibliotecário, os quais se organizam de forma a 
manter a biblioteca aberta e disponível com atendimento ininterrupto ao público, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 21h (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2018b). 
Com a premissa de que a biblioteca não é apenas um depósito de livros, 
conforme defende Wisniewski (2009), a equipe da Biblioteca do IFF campus Macaé 
atua nas diversas áreas em que a biblioteca possa ser útil. Dentre as atividades 
desempenhadas pelos servidores da biblioteca, estão: serviço de referência, tanto 
presencial quanto virtual; assistência aos usuários na escolha da bibliografia 
adequada para sua necessidade; planejamento e administração de treinamentos e 
minicursos; trabalho dentro da comunidade para promover a biblioteca e seus 
serviços; auxílio em pesquisas e produção acadêmica; utilização de mídias sociais 
para aproximação dos usuários; auxílio na formatação de trabalhos acadêmicos; e 
disseminação de informações pertinentes e relevantes de suporte ao ensino, pesquisa 
e extensão (ALVES; REIS; CATUNDA, 2017). 
Para Silva (2014), a biblioteca é parte importante na construção de uma 
educação de qualidade, o que a torna alvo de grande peso nas avaliações do MEC. 
Por este motivo, a biblioteca precisa estar preparada para atender adequadamente ao 
seu público e, consequentemente, às avaliações do Sinaes e, para isto, é necessário 
que a biblioteca cumpra metas e critérios preestabelecidos por uma norma que rege 
todo o sistema de avaliação do ensino superior. 
Alguns problemas interferem no funcionamento adequado dos serviços da 
biblioteca, impactando em sua qualidade e, por conseguinte, nas avaliações do 
Sinaes. Carência de recursos financeiros disponíveis, infraestrutura inadequada e 
falta de otimização do acervo já existente na elaboração das bibliografias das ementas 
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das disciplinas do curso, exemplificam esses problemas. Ressalta-se, entretanto, que 
não é o foco deste trabalho analisar cada um desses problemas, mas entender como 
esses problemas impactam na qualidade da biblioteca e nas avaliações do Sinaes, 
chamando atenção para um problema maior e mais amplo no que se refere à 
importância do papel da biblioteca dentro da instituição e o quanto a comunidade 
interna do IFF Macaé é consciente da relevância do papel da biblioteca, não só para 
as avaliações de ensino superior mas, principalmente, para o desenvolvimento dos 
alunos e no suporte ao ensino, pesquisa e extensão. 
Assim, na seção 2.2 desta dissertação, podem ser observadas duas das 
dificuldades enfrentadas pela biblioteca, que dizem respeito à falta de infraestrutura 
adequada para oferecer os serviços da biblioteca com qualidade e à falta de 
planejamento no orçamento da instituição para atualização do acervo.  
A biblioteca foi construída no segundo pavimento do bloco D e essa estrutura 
começou a apresentar problemas, surgindo algumas rachaduras. Segundo um 
processo administrativo2, instaurado em 2011, houve falhas na execução do projeto 
da biblioteca, que ocasionaram problemas estruturais. 
Até que o problema fosse resolvido, foi necessário retirar alguns livros do 
acervo e evitar incluir mais obras, para que o problema de fissuras na estrutura do 
prédio da biblioteca não fosse agravado. 
Na tentativa de diminuir o problema, uma sala no pavimento térreo foi 
improvisada, porém, essa sala não possui a estrutura adequada para servir como um 
espaço extensivo à biblioteca e, por não haver a segurança necessária, não 
permanece aberta ao público, de forma que, se um usuário precisar de algum livro 
abrigado nesta sala, é necessário que um servidor desloque-se do salão principal para 
atendê-lo, o que nem sempre é possível, pois há um número reduzido de servidores 
que, muitas vezes, trabalham sozinhos, sendo impossibilitados de se ausentarem do 
salão principal. 
Quanto aos impactos decorrentes da falta de otimização do acervo, foi 
mostrada, no levantamento feito na seção 2.3 deste trabalho, uma quantidade de 
livros sugeridos nas bibliografias das disciplinas do Curso de Engenharia de Controle 
e Automação que não fazem parte do acervo da biblioteca, enquanto existem outros 
livros similares no acervo que não estão sendo utilizados, sendo possível, assim, 
                                                          
2 Processo Administrativo n° 23044001932/2011. 
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levantar a hipótese de que a bibliografia que consta no Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) pode ser melhorada e otimizada.  
Para isso, são necessários interação e trabalho conjunto entre a Coordenação 
de Curso e a equipe da biblioteca para tentar dirimir o problema ou reduzir seus 
impactos. Dessa forma, a Coordenação do Curso, juntamente com o corpo docente, 
poderá avaliar se os livros que não estão sendo utilizados nas bibliografias das 
disciplinas possuem o conteúdo atualizado e se são capazes de suprir a demanda do 
programa do curso. 
 Conforme um estudo detalhado das ementas, mostrado adiante3, 
aproximadamente 33% dos livros que constam nas bibliografias não são supridos pelo 
acervo da biblioteca, ressaltando que a última submissão do curso à avaliação do 
Sinaes foi em 2015. No critério para avaliação da bibliografia complementar, a nota 
obtida foi 3, sendo que no parecer da avaliação foi sinalizado que o atual PPC 
necessita de uma revisão detalhada em termos de conteúdo das disciplinas e, 
principalmente, no que diz respeito à bibliografia complementar. Já a nota total na 
dimensão 3, em que se encaixam todos os outros critérios relativos à biblioteca, foi de 
3,5 de um total de 5. Esses problemas mostram que o papel e a importância da 
biblioteca podem não ser tão bem compreendidos pelas pessoas que compõem a 
instituição, como deveria ser. 
Diante do exposto, a questão de pesquisa que norteia esse trabalho é: qual a 
importância do papel da Biblioteca do IFF Macaé nas avaliações de cursos pelo 
Sinaes? O objetivo geral proposto para este caso de gestão é revelar a importância 
do papel da Biblioteca do IFF Macaé nas avaliações de cursos pelo Sinaes e traçar 
estratégias que possam contribuir para a melhoria da qualidade da biblioteca tendo, 
como parâmetro, o Sinaes. 
 Para que o objetivo geral seja atingido, são propostos os seguintes objetivos 
específicos: 
a) Descrever a importância dos serviços da biblioteca na instituição e o seu 
papel no desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão, na melhoria da 
qualidade da educação pública e, consequentemente, nas avaliações de 
curso do Sinaes; 
                                                          
3 Os dados são mostrados na seção 2.3. 
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b) Analisar o processo e os critérios de avaliação da biblioteca dentro do 
Sinaes; 
c) Propor ações voltadas à criação de uma consciência institucional sobre a 
importância da biblioteca e para contribuir para a melhoria da sua 
qualidade, tendo como parâmetro o Sinaes.   
Para que esses objetivos sejam alcançados, a pesquisa foi dividida em cinco 
capítulos, além desta introdução, que corresponde ao Capítulo 1. Assim, o Capítulo 2 
descreve um histórico dos Institutos Federais e apresenta a lei que os cria, bem como 
são descritas suas especificidades, características intrínsecas e complexidade 
organizacional, até chegar na história da criação do IFF Macaé. Além disso, são 
apresentadas as características específicas da biblioteca da instituição, seus serviços, 
usuários, profissionais que a compõem, estrutura física e como tudo isso é utilizado 
para dar suporte ao ensino, pesquisa e extensão, levando em consideração 
informações do Curso de Engenharia de Controle e Automação.  
O Curso de Engenharia de Automação é apresentado com maiores detalhes 
acerca de seu projeto pedagógico e bibliografias exigidas nas ementas das disciplinas. 
Assim, será abordada a avaliação do curso e a avaliação da biblioteca dentro da 
avaliação do curso, mostrando as dimensões avaliadas, os critérios e as notas 
correspondentes. Adiante, é descrito, brevemente, como foram identificados os 
principais problemas de atualização do acervo da biblioteca, bem como a importância 
de a biblioteca estar atualizada e ter o acervo alinhado com as bibliografias das 
disciplinas dos cursos, de forma a atender aos usuários de forma satisfatória, 
contribuir para o desenvolvimento institucional e para um ensino de qualidade, 
alcançando, como consequência, boa nota nas avaliações do Sinaes. 
Assim, o objetivo será mostrar que a preocupação dever ser a oferta de um 
serviço de qualidade em detrimento da preparação para o alcance de boas notas nas 
avaliações do Sinaes, entendendo que a última é consequência da primeira. 
O Capítulo 3 traz informações sobre o histórico das bibliotecas, bem como suas 
tipologias e a classificação da tipologia da Biblioteca do IFF Macaé, para que seja 
possível entender questões relacionadas ao direcionamento dos serviços, público-
alvo e adequação do acervo conforme a necessidade desse público e a missão da 
biblioteca. Ainda nesse capítulo será abordada a lei que cria o Sinaes, suas 
características e quais os critérios de avaliação são voltados especificamente para a 
biblioteca. Serão apresentadas, ainda, as principais bibliografias que servirão para 
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embasar a pesquisa, que é predominantemente qualitativa, fundamentada em revisão 
de literatura, análise documental e estudo de caso, com aplicação de questionários 
aos alunos e docentes do Curso de Graduação em Engenharia de Automação, além 
da realização de entrevistas com o Coordenador do Curso, a Diretora Administrativa 
e o Bibliotecário, por serem os principais atores do IFF/Macaé envolvidos no processo 
de avaliação do Sinaes do curso supracitado, seja direta ou indiretamente. 
Nesse capítulo é abordada, também, a metodologia mais apropriada para a 
coleta de dados, bem como a justificativa do motivo de escolha da metodologia, quais 
atores participarão do processo de coleta de dados e por que tais atores foram 
julgados como importantes nesse processo. Também é relatado o processo de 
pesquisa, as dificuldades encontradas e o percurso de aplicação dos questionários.  
Serão descritos, ainda: qual tipo de questionário foi aplicado, quais as questões 
que os coordenadores, diretores e alunos foram submetidos, a justificativa da 
importância dessas questões para investigar os problemas e quais os dados foram 
obtidos. Assim, esse capítulo traz informações sobre a tabulação dos dados obtidos, 
bem como a análise desses dados e os problemas e gargalos encontrados, que 
embasarão as propostas do plano de ação. 
No Capítulo 4, é proposto um Plano de Ação Educacional (PAE) que visa 
contribuir, através de ações e estratégias, para a melhoria da qualidade da biblioteca, 
utilizando os parâmetros do Sinaes como referência, bem como pretende-se, a partir 
dos resultados obtidos, propor meios para criar uma consciência institucional sobre a 




2 A BIBLIOTECA DO INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE CAMPUS MACAÉ E A 
AVALIAÇÃO DO SINAES 
 
Este capítulo tem o objetivo de apresentar o caso de gestão, o problema de 
pesquisa e o diagnóstico da situação estudada e, para isso, será preciso apresentar 
detalhes sobre a instituição e o curso, contemplados neste trabalho, bem como sobre 
a biblioteca, que é parte da avaliação do Sinaes nessas duas dimensões. A partir 
disso, trata de questões como infraestrutura, serviços e acervo da biblioteca como 
parte fundamental para a qualidade do curso, já que a biblioteca, como disseminadora 
de conhecimento, é um espaço importante no processo de ensino-aprendizagem. 
Para melhor compreensão, inicialmente, é apresentada parte da história do IFF 
campus Macaé, passando pela história das Redes Federais de Educação Técnica e 
Tecnológica, bem como sua evolução desde sua origem até chegar aos Institutos 
Federais, de modo a compreender por que os Institutos Federais hoje se equiparam 
às universidades e por isso são avaliados como tais. 
Ainda neste capítulo, é apresentada a Biblioteca do IFF campus Macaé quanto 
a sua história, tipologia, infraestrutura, serviços e problemas enfrentados por ela. 
Outrossim, o curso estudado - Graduação em Engenharia de Controle e Automação - 
também é apresentado quanto a sua criação, história, estrutura e avaliações 
anteriores. Além disso, são apresentadas as evidências dos problemas deste caso de 
gestão e, para isso, foi feita uma análise documental do PPC do curso analisado, bem 
como das bibliografias das disciplinas desse curso, sendo verificados quais os critérios 
de avaliação do Sinaes, quanto às bibliografias básicas e complementares, não estão 
sendo cumpridos. Outrossim, conforme análise feita dos dados da última avaliação in 
loco da biblioteca, evidenciados no Anexo B, são apresentadas as notas referentes 
aos serviços da biblioteca e suas justificativas, rendendo uma nota 3,5 de um total de 
5,0 na dimensão de avalição em que a biblioteca se encontra. 
 
2.1 INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE CAMPUS MACAÉ 
 
Os Institutos Federais iniciaram sua história quando o presidente Nilo Peçanha 
assina o Decreto nº 7.566, em 23 de setembro de 1909. Esse decreto criou, na época, 
19 “Escolas de Aprendizes Artífices”, que ofereciam ensino profissional, primário e 
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gratuito, ligados ao Ministério dos Negócios da Agricultura, Indústria e Comércio 
(BRASIL, 1909). 
O objetivo das Escolas de Aprendizes Artífices era atender às classes mais 
baixas, “os desfavorecidos da fortuna” como diz o próprio texto do decreto, de modo 
a capacitar para o trabalho essas pessoas em vulnerabilidade social e com maior 
propensão ao vício e ao crime, formando cidadãos “úteis à nação” (BRASIL, 1909). 
Assim, essas escolas surgiram com o propósito de formar mão de obra 
qualificada para o mercado de trabalho, mais especificamente no setor industrial e 
agropecuário, com o intuito de promover o crescimento da nação, formando 
profissionais que contribuíssem para o desenvolvimento econômico do país 
(BECKER; FAQUETI, 2015). 
Nesse sentido, pode-se perceber que a intenção de criação dessas instituições 
era promover o controle social de uma classe especifica, as classes proletárias, 
oferecendo qualificação de mão de obra para os jovens a fim de se promover meios 
de vencer as dificuldades e capacitá-los para o trabalho, através do ensino de um 
ofício que lhes possibilitasse melhores condições de vida e de trabalho (BRASIL, 
1909). 
No contexto em pauta, um passo marcante na história da educação 
profissional, segundo Araújo (2016), deu-se através da Constituição dos Estados 
Unidos do Brasil, decretada em 10 de novembro de 1937. Assim, foi a primeira vez 
que a educação técnica profissional, já considerada como obrigatória a sua oferta, foi 
tratada especificamente em uma Constituição Federal: 
 
Art. 129 A infância e à juventude, a que faltarem os recursos 
necessários à educação em instituições particulares, é dever da 
Nação, dos Estados e dos Municípios assegurar, pela fundação de 
instituições públicas de ensino em todos os seus graus, a possibilidade 
de receber uma educação adequada às suas faculdades, aptidões e 
tendências vocacionais. 
O ensino pré-vocacional profissional destinado às classes menos 
favorecidas é em matéria de educação o primeiro dever de Estado. 
Cumpre-lhe dar execução a esse dever, fundando institutos de ensino 
profissional e subsidiando os de iniciativa dos Estados, dos Municípios 
e dos indivíduos ou associações particulares e profissionais. 
É dever das indústrias e dos sindicatos econômicos criar, na esfera da 
sua especialidade, escolas de aprendizes, destinadas aos filhos de 
seus operários ou de seus associados. A lei regulará o cumprimento 
desse dever e os poderes que caberão ao Estado, sobre essas 
escolas, bem como os auxílios, facilidades e subsídios a lhes serem 
concedidos pelo Poder Público. (BRASIL, 1937, recurso on-line).  
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Também no ano de 1937, foi assinada a Lei nº 378, que transformou as Escolas 
de Aprendizes Artífices nos Liceus Industriais. Porém, em 1942, os Liceus deram lugar 
às Escolas Técnicas Industriais, que surgiram com a proposta de oferecer ensino 
profissional em nível equivalente ao secundário e, posteriormente, no ano de 1959, as 
Escolas Industriais e Técnicas transformaram-se em autarquias e passaram a ser 
chamadas de Escolas Técnicas Federais, com autonomia de gestão (BRASIL, 2008a). 
Em razão do crescimento das Escolas Técnicas Federais, em 1978, a Lei nº 
6.545 transformou três dessas escolas em Centros Federais de Educação 
Tecnológica (Cefet), nos estados do Rio de Janeiro, Paraná e Minas Gerais. Assim, a 
Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica foi adquirindo corpo e se 
fortaleceu no cenário nacional (BRASIL, 2008a).  
A partir da década de 1980, com a globalização e as profundas transformações 
econômicas que atingiram o cenário mundial, a demanda de mão de obra ficou mais 
exigente e as instituições de educação profissional tiveram que se adequar a esse 
novo cenário de grande desenvolvimento e avanços tecnológicos para aumentar a 
qualidade da oferta de mão de obra (BRASIL, 2008a).  
Já em 1988, foi promulgada a sétima Constituição do Brasil, vigente até hoje 
(BRASIL, 1988). Segundo Machado (2009), a Constituição foi importante para a 
educação profissional e reforça essa importância quando traz, como princípios 
fundamentais, o artigo 1°, que cita “a cidadania, a dignidade da pessoa humana e os 
valores sociais do trabalho”; o artigo 3° “construir uma sociedade livre, justa e solidária, 
garantir o desenvolvimento nacional, erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir 
as desigualdades sociais e regionais”; e o 5° “é livre o exercício de qualquer trabalho, 
ofício ou profissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer, é 
assegurado a todos o acesso à informação [...] quando necessário ao exercício 
profissional” (BRASIL, 1988, recurso on-line). 
Apesar de a Constituição não tratar especificamente da educação profissional, 
Machado (2009) entende que ela é indispensável para que seja possível alcançar o 
cumprimento desses fundamentos. Já em 20 de novembro de 1996, a Lei nº 9.394 - 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), dispôs sobre a educação 
profissional num capítulo próprio (BRASIL, 1996). 
A Rede Federal de Educação Profissional atua com uma estrutura importante 
para o desenvolvimento de ciência e tecnologia em todo o país, qualificando 
profissionais para atuarem nos diversos setores e promoverem pesquisa e 
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desenvolvimento de produtos e serviços que venham contribuir para o avanço 
cientifico, tecnológico e econômico da nação (BRASIL, 2008a). 
Dada sua importância e grande crescimento, foi sancionada a Lei nº 11.892, de 
29 de dezembro de 2008, pelo então presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, que criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (BRASIL, 
2008b). Com isso, houve uma reestruturação da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), deixando de existir 31 Cefet, 75 
Unidades Descentralizadas de Ensino (Uned), 39 Escolas Agrotécnicas, 7 Escolas 
Técnicas Federais e 8 escolas vinculadas a universidades, que se reorganizaram em 
38 Institutos Federais (IF), 2 Cefet, 25 escolas vinculadas a Universidades, o Colégio 
Pedro II e 1 Universidade Tecnológica (BECKER; FAQUETI, 2015).   
Os Institutos Federais (IF) são autarquias, possuindo autonomia administrativa, 
patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, sendo definidos como 
“instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e 
multicampi, especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas 
diferentes modalidades de ensino” (BRASIL, 2008a, p. 21) e têm o objetivo de 
qualificar cidadãos para a atuação profissional em diversos setores da economia, 
visando ao desenvolvimento do país e à inovação tecnológica.  
  Assim, os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF) surgiram 
com características muito próprias, diferentes de qualquer outra instituição de ensino. 
A proposta fundamental dos IF, que caracteriza uma singularidade na sua oferta 
educacional, é a verticalização do ensino. Com isso, uma única instituição de ensino 
é capaz de atuar nos diversos níveis de educação, que vão desde a educação básica, 
profissionalizante e ensino técnico, até o ensino superior – licenciatura, bacharelado 
e pós-graduação lato e stricto sensu. Nenhuma outra instituição do país oferta cursos 
em uma abrangência tão grande, diferentes níveis de ensino e em diversas 
modalidades de ensino, visto que os institutos federais podem oferecer cursos 
presenciais, semipresenciais e a distância (BRASIL, 2008a). 
Dessa maneira, os IF possuem uma característica que os torna diferentes das 
antigas escolas técnicas, visto que, enquanto as escolas técnicas possuíam cursos 
voltados, em sua maioria, para o ensino médio técnico, os IF atuam em diversos níveis 
e modalidades de ensino, passando a atuar em uma nova concepção de ensino que 
os aproxima das universidades – o ensino, a pesquisa e a extensão (BRASIL, 2008). 
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 Os IF, como se equiparam às universidades, assumem um papel importante 
no âmbito educacional do país, pois atuam no processo de desenvolvimento 
tecnológico e, dessa forma, precisam oferecer um serviço público de qualidade para 
enfrentar com êxito os desafios acadêmicos encontrados em direção ao 
desenvolvimento (MAIA; SANTOS, 2015). 
Assim, a educação profissional e tecnológica, além de aliada ao 
desenvolvimento do país, converge para uma outra proposta, a de fortalecimento da 
cidadania e da inclusão social para milhares de brasileiros. Com isso, os IF surgem 
como política pública e representam uma estratégia para transformação social, que 
classifica a educação como um instrumento impulsionador para este fim (BRASIL, 
2010). 
Outra característica importante e intrínseca dos IF é a atuação no 
desenvolvimento local e regional. Nesse contexto, os IF mantêm diálogo estreito com 
a realidade local e buscam soluções para os problemas do local em que estão 
inseridos, pois acreditam em uma educação que possibilite, ao indivíduo, gerar 
conhecimentos e desenvolver-se a partir da interação com sua realidade a favor do 
desenvolvimento local e regional. Assim, os IF oferecerem cursos condizentes com as 
necessidades locais, contribuindo para a mudança da qualidade de vida local e 
possibilitando uma sociedade mais igualitária e justa, com oportunidade para todos 
através de uma educação profissional voltada para o domínio e para a produção de 
conhecimento e não apenas para geração de mão de obra qualificada (MORAES, 
2013). 
Outrossim, reconhecem que a produção de conhecimento é o que leva ao 
desenvolvimento local, regional e nacional, contribuindo para melhor qualidade de 
vida e transformação da realidade social de muitos brasileiros, priorizando, então, a 
democratização do conhecimento (BRASIL, 2010). 
Segundo a lei que institui os IF, a Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, o 
objetivo é oferecer educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na 
forma de cursos integrados; ensino de nível superior (cursos superiores de tecnologia, 
licenciatura, bacharelado e engenharia); cursos de pós-graduação lato sensu de 
aperfeiçoamento e especialização e cursos de pós-graduação stricto sensu de 
mestrado e doutorado. Além da oferta desses níveis de cursos, os IF também devem 
oferecer cursos de formação inicial e continuada a trabalhadores nas áreas da 
educação profissional e tecnológica, realizar pesquisas aplicadas, desenvolver 
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atividades de extensão e estimular e apoiar processos educativos que levem à 
geração de trabalho e renda, bem como à emancipação do cidadão (BRASIL, 2008b). 
A história do IFF campus Macaé começou no final da década de 1970 com a 
implantação de uma empresa importante para o país no ramo petrolífero, a Petrobras. 
A empresa instalou-se na cidade a partir do ano de 1977 e trouxe consigo a 
necessidade de mão de obra qualificada para atuar em seus diversos segmentos, 
ligados direta ou indiretamente ao setor petrolífero (ALVES et al., 2016). 
Segundo Alves et al. (2016), a implantação da Petrobras no município de 
Macaé trouxe uma série de transformações e desenvolvimento econômico e social 
para a cidade, assim, dezenas de empresas nacionais e internacionais começaram a 
se instalar em Macaé, transformando essa cidade na capital nacional do petróleo. 
Alves et al. (2016) afirmam que a cidade de Macaé necessitava de uma escola 
técnica para formar trabalhadores que atendessem à demanda da nova realidade 
macaense, sendo uma cidade que abrigava a Petrobras e que precisava de um 
suporte profissionalizante para que os jovens tivessem oportunidades para ocupação 
das vagas de emprego que começaram a surgir dado o fortalecimento da empresa e 
da bacia petrolífera. 
Os autores supracitados descrevem que a Petrobras contava com as diversas 
empresas que foram se instalando em Macaé, através de seus mais diversos serviços 
ligados ao processo de extração e produção de petróleo, o que desencadeou uma 
crescente demanda por mão de obra qualificada, não só em Macaé, mas em toda a 
região norte fluminense. 
A necessidade da construção de uma escola técnica em Macaé era evidente, 
haja vista a necessidade de se promover a formação profissional à população e, 
consequentemente, fortalecer o desenvolvimento social e econômico da região 
(INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 
2015). 
Na época, houve um movimento da população da cidade de Macaé para que 
fosse construída uma escola federal de ensino técnico e tecnológico. Assim, houve 
uma articulação entre governo federal, prefeitura municipal e a empresa Petrobras, 
para que fosse possível a construção da escola técnica (INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2015).  
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Desta forma, o município cedeu o terreno para a construção da escola técnica, 
a Petrobras comprometeu-se em construí-la e equipá-la e o governo federal em 
mantê-la e, segundo Alves et al. (2016) 
 
a área edificada correspondia a aproximadamente 7000 mil m2, onde 
seriam instaladas 11 salas de aula, 17 laboratórios, 01 biblioteca, 04 
oficinas, 01 auditório para 255 pessoas, 01 alojamento para 
professores, 01 complexos esportivo (com campo de futebol e quadra 
poliesportiva e vestiário) e, ainda, uma área de recreação coberta e 
uma parte administrativa, 01 sala médica e odontológica e 02 guaritas. 
(ALVES et al., 2016, p. 99). 
 
O IFF campus Macaé foi inaugurado em 29 de julho de 1993 tendo seu 
funcionamento autorizado através da Portaria Ministerial nº 1.727, de 23 de agosto de 
1992, como uma Unidade Descentralizada de Ensino (Uned) ligada ao Centro Federal 
de Educação Tecnológica (Cefet) da cidade de Campos dos Goytacazes (INSTITUTO 
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2015).  
Na Fotografia 1 é possível visualizar de forma ampla os prédios que compõem 
o IFF campus Macaé desde a sua fundação: 
 
Fotografia 1 - Primeira Unidade de Ensino Descentralizada (Uned) Macaé 
Fonte: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (2015). 
 
A Escola Técnica de Macaé foi importante para o crescimento da cidade e, em 
seu período de existência, formou diversos profissionais em várias áreas de atuação. 
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Em 2008, com a aprovação da Lei nº 11.892, a Uned Macaé passou a ser um Instituto 
Federal, funcionando como autarquia, gozando, portanto, de autonomia administrativa 
e financeira (BRASIL, 2008b). 
 
 2.2 BIBLIOTECA DO INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE MACAÉ  
 
O prédio que hoje funciona a biblioteca do campus começou a ser construído 
em 2007. O edifício possui 2 pavimentos, sendo o primeiro pavimento destinado a 
instalações de salas de aula e o segundo pavimento à biblioteca. 
Em 2010, alguns lugares do piso e das paredes da biblioteca começaram a 
apresentar fissuras. Em 2011, foi realizada uma vistoria para verificar o impacto 
dessas anomalias e seu o grau de periculosidade. O laudo técnico emitido referente 
ao Processo Administrativo n° 23044001932/2011 atestou “grau de risco regular de 
dano ao usuário, configurando perda pontual de desempenho, mas sem prejuízo a 
operação direta, sendo passível de recuperação parcial, necessitando assim, de 
intervenção a curto prazo” (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2011, p. 11). A empresa contratada, responsável pela 
construção do prédio, realizou os reparos necessários.  
Em 2014, observou-se o surgimento de novas fissuras. Segundo Memorando 
n° 015/2014 referente ao relatório de inspeção realizado no mesmo ano, é necessário 
que a biblioteca se abstenha de colocar qualquer material em volume que possa 
comprometer ainda mais a estrutura do prédio (INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2014a). 
Com isso, foi necessário retirar algum peso e redistribuir o restante, de modo a 
evitar incluir mais livros no acervo. O relatório de inspeção (Memorando n° 015/2014) 
orienta, ainda, mudar a biblioteca de lugar, porém, isso não foi realizado (INSTITUTO 
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2014a). Para 
minimizar o problema, foi disponibilizada uma sala no primeiro andar do mesmo 
prédio.  
O espaço disponibilizado é pequeno, o que impossibilita a organização 
adequada das obras e, além disso, não dispõe dos equipamentos de segurança 
necessários para a guarda do acervo, sendo inviável que fique aberto ao público. Para 
que os alunos tenham acesso aos livros guardados nessa sala, é necessário que um 
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servidor se desloque do salão principal da biblioteca, o que não é possível quando 
está sozinho ou quando há muito movimento na biblioteca. 
A Planta 1 mostra uma representação do primeiro e do segundo andar do 
referido prédio: 
 
Planta 1 - Croqui esquemático do prédio da Biblioteca do IFF campus Macaé 
 Fonte: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (2011). 
 
Uma nova vistoria foi feita em 2015 pela Secretaria Municipal de Obras Públicas 
(Semob) da Prefeitura de Macaé, atestando, segundo o Ofício Semob n° 374/2015, 
que a área da biblioteca “está em totais condições de habitabilidade e segurança 
estrutural, necessitando apenas de serviço de manutenção” (MACAÉ, 2015, p. 5). 
Porém, desde então, o número de alunos aumentou devido a criação de novos cursos, 
o que implica na necessidade de aquisição de mais livros para atender a quantidade 
de alunos. O problema de falta de espaço na biblioteca só aumentou e, mesmo com 
o resultado da vistoria realizada em 2015, a necessidade de mudar a biblioteca de 
lugar permaneceu, porém, ainda sem previsão. 
Em relação à aquisição de obras, não há no IFF campus Macaé alocação de 
recursos destinados à expansão do acervo da biblioteca, não existindo valores 
preestabelecidos destinados a esse fim. O que fazemos é analisar as ementas dos 
cursos e fazer o pedido de compras dos livros que não têm no acervo. Quando há 
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orçamento disponível, a compra é feita, caso contrário, é feita outra tentativa de 
compra no próximo ano. Ressalta-se, contudo, que o problema de recurso indisponível 
é apenas um deles.  
Outro problema recorrente são livros que fazem parte da bibliografia das 
disciplinas, mas que já se encontram fora de linha, não havendo a possibilidade de 
compra. Assim, como as ementas das disciplinas não são atualizadas periodicamente, 
não conseguimos cumprir em totalidade as exigências das avaliações do Sinaes.  
Na Tabela 1, são apresentados os recursos que foram disponibilizados pelo 
setor financeiro para serem investidos na biblioteca (INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2019a):   
 
Tabela 1 - Orçamento dos últimos quatro anos do IFF campus Macaé 
 Orçamento geral do campus 
Valores investidos na biblioteca 
Livros Revistas e Periódicos 
2016 R$ 4.555.415,00 R$ 0 R$ 4.330,62 
2017 R$ 4.455.441,93 R$ 50.568,01 R$ 4.330,62 
2018 R$ 4.157.849,00 R$ 0 R$ 4.330,62 
2019 R$ 3.766.845,00 R$ 0 R$ 0 
Fonte: Elaborada pela autora (2020). 
 
Ressalta-se que foram levantados dados dos últimos quatro anos por ser o 
tempo em que o PPC de curso pode ser atualizado, apresentando a necessidade de 
aquisição de livros das bibliografias das disciplinas. 
Quando há disponibilidade orçamentária para aquisição de obras para a 
biblioteca, o gestor do setor, no caso o Bibliotecário, tenta atender aos livros que 
fazem parte das ementas dos cursos e às sugestões dos docentes e discentes, que 
geralmente são feitas através do terminal on-line, respeitando a política de aquisição 
de acervo existente (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2018c). Porém, deparamo-nos com alguns problemas 
que nos impede de adquirir todo o material necessário: indisponibilidade de recurso 
financeiro para atender toda a demanda e de livros que estão incluídos na bibliografia, 
mas que se encontram fora de linha, não sendo possível adquiri-los. 
Para melhor compreensão do processo de aquisição de livros, é apresentado 
no Apêndice E um fluxograma que mostra todos os atores envolvidos no processo, 
bem como todas as etapas, desde o recebimento do PPC da Coordenação do Curso, 
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passando pela biblioteca e pelo setor de compras, até o livro estar disponível no 
acervo.  
Com relação à minha atribuição de adequação do acervo da biblioteca com as 
bibliografias das disciplinas, recebo as ementas dos cursos com as bibliografias das 
disciplinas e verifico se os livros que constam nessas bibliografias estão disponíveis 
no acervo da biblioteca. Em caso afirmativo, é preciso verificar se a quantidade 
disponível atende à quantidade de alunos matriculados no curso e, em caso negativo, 
é necessário incluí-lo na listagem para compra. 
Nesse momento, é possível perceber a quantidade de livros relacionados com 
determinado tema ou assunto que está disponível no acervo, mas que não é utilizada 
nas bibliografias das disciplinas, além da quantidade de livros que fazem parte da 
bibliografia das disciplinas e não constam no acervo da biblioteca, nem estão 
disponíveis para compra. Desta forma, o que pude observar, como um problema de 
gestão, é a dificuldade de preparação da biblioteca para as avaliações do Sinaes do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) do 
Ministério da Educação. 
Diante da análise do cotidiano de trabalho, é possível afirmar que existe pouca 
interação dos Coordenadores de Curso com a biblioteca no sentido de adequar às 
ementas dos cursos com os livros já adquiridos pela biblioteca. A Coordenação da 
biblioteca não participa da elaboração da bibliografia das disciplinas e, segundo Souza 
(2015), nesse caso, o papel do Bibliotecário é primordial, pois ele é responsável por 
gerir o acervo bibliográfico dentro da instituição, devendo participar de todos os 
processos que se referem à seleção de bibliografias que servirão aos usuários. 
Sob essa perspectiva, Machado (2009) afirma que 
 
é necessário que a biblioteca trabalhe de forma integrada com o setor 
pedagógico da instituição, com os cursos de graduação e os 
professores, para a articulação de um acervo de qualidade que 
possibilite o uso e o acesso de fontes de informações indicadas nos 
planos de ensino das disciplinas e definidas no projeto pedagógico dos 
cursos. Essa integração assegura também sintonia e organicidade na 
gestão do ensino superior na medida que se equilibra concepção ação 
e estrutura materiais para realização dos fins educativos. (MACHADO, 




Entretanto, não há, neste sentido, comissão formada ou reuniões com a 
Coordenação do Curso e a equipe da biblioteca para escolha das obras que deverão 
ser adquiridas.  
Há ainda uma outra questão a ser considerada quando pensamos no problema 
de falta de interação e comunicação entre coordenação de curso, professores e 
equipe da biblioteca no processo de elaboração das bibliografias das disciplinas, que 
é um problema sociológico que diz respeito à hierarquia, divisão de trabalho e 
autonomia dos indivíduos. Segundo Zardo (2017), essa questão pode ser entendida, 
pelos indivíduos envolvidos, como uma barreira ou um empecilho ao desenvolvimento 
de suas atividades com autonomia de acordo com seus conhecimentos, aptidões e 
peculiaridades. 
Nesse contexto, uma forma de evitar e contornar esse problema, que se 
desenvolve como uma questão de gestão, é trabalhar através da legitimação da 
Coordenação de Curso; dos Departamentos, e sua interdependência dentro da 
instituição; e do Núcleo Docente Estruturante (NDE), que tem como objetivo a 
elaboração, a implementação e atualização contínua do PPC do curso, evitando-se, 
assim, conflitos que podem se desdobrar ao entender esse processo como uma forma 
de subordinação e não como um trabalho mútuo em prol de objetivos comuns - a 
qualidade da biblioteca, a qualidade do curso e a melhoria do desempenho dos 
estudantes (ZARDO, 2017). 
A biblioteca exerce papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, 
sendo um espaço importante dentro de uma IES, visto que possui o objetivo primordial 
de atender às necessidades informacionais de toda a comunidade acadêmica, sendo 
eles docentes, estudantes e pesquisadores, servindo, ainda, como suporte 
informacional para a comunidade em geral, como afirma Alcântara (2012), 
 
a biblioteca universitária desempenha importante papel no processo 
de ensino-aprendizagem, isto é, além de garantir acesso, 
disseminação, recuperação, preservação e socialização da 
informação para a comunidade acadêmica, auxilia a cada indivíduo no 
processo de descoberta de sua capacidade de realização como 
também no seu desenvolvimento, garantindo assim a construção de 





A biblioteca também é parte importante nas avaliações dos cursos pelo MEC 
e, assim, uma nota baixa pode comprometer o funcionamento do curso. De acordo 
com o documento que normatiza a avaliação de cursos de graduação, disponibilizado 
no site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(2017), a biblioteca deve atender adequadamente aos números indicados pelo MEC, 
como: número mínimo de exemplares disponíveis, tanto das bibliografias básicas 
quanto das complementares das disciplinas dos cursos, de acordo com o número de 
alunos e também de periódicos para a proposta pedagógica do curso, jornais e 
revistas. 
A Biblioteca do IFF campus Macaé tem a missão de organizar, disseminar, 
preservar e promover a informação através dos seus mais variados meios, dando 
suporte às atividades educacionais, científicas, tecnológicas e culturais do Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia Fluminense – campus Macaé, visando ao 
desenvolvimento e ao crescimento da sociedade brasileira e à difusão do saber 
(INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 
2019b). Assim, é importante saber de que forma a biblioteca tem colaborado para 
satisfazer às necessidades informacionais dos seus usuários.  
Na Fotografia 2 é possível observar o espaço da biblioteca: 
 
Fotografia 2 - Biblioteca do IFF campus Macaé 
Fonte: Elaborada pela autora (2020). 
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O espaço de 329 m2 possui um salão com 9 mesas para estudo, com 4 cadeiras 
cada; 2 salas de estudo coletivo, com 1 mesa e 4 cadeiras cada; 10 baias individuais 
com suporte para notebook; 1 sala de processamento técnico; 1 sala de restauração; 
e 1 sala de coordenação, com uma capacidade de utilização de 54 usuários, 
simultaneamente (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2015). 
 
 2.3 O CURSO DE ENGENHARIA DE AUTOMAÇÃO 
 
A necessidade de profissionais capazes de atuar no mercado de trabalho com 
o conhecimento e habilidade necessária para utilizar as tecnologias exigidas, trouxe a 
necessidade da implantação do Curso de Graduação em Engenharia de Controle e 
Automação no IFF campus Macaé (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2015). 
Assim como os Institutos Federais têm o objetivo de atender às demandas e 
necessidades locais através dos cursos ofertados, as bibliotecas dos IF, sendo 
consideradas Bibliotecas Universitárias, têm o objetivo de atender às demandas 
informacionais referentes às bibliografias dos cursos, os quais a instituição oferece, 
através do seu acervo e dos serviços fornecidos, com o compromisso de dar suporte 
às atividades de ensino, pesquisa e extensão, atendendo a alunos, professores, 
pesquisadores e toda a comunidade acadêmica (INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2015). 
Segundo dados do Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação 
Superior - Cadastro e-MEC, o Curso de Graduação em Engenharia de Controle e 
Automação iniciou seu funcionamento em 2006 e teve duas avaliações in loco 
realizadas pela equipe do MEC, uma em 2011 e outra em 2015 (BRASIL, 2019).  
Em uma pesquisa documental feita no PPC do Curso de Graduação em 
Engenharia de Controle e Automação, em que todos os livros que fazem parte das 
bibliografias das ementas das disciplinas foram analisados, juntamente com o sistema 
Sophia, que permite verificar todos os livros existentes no acervo da biblioteca. Assim, 
foi possível avaliar a quantidade de livros que fazem parte das ementas e que não 
constam no acervo (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2015). 
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O PPC analisado foi referente à última versão enviada para a biblioteca e que 
também está disponível no site institucional4. As disciplinas que fazem parte da grade 
do curso analisado estão cadastradas no sistema com as suas respectivas 
bibliografias, sendo importante enfatizar que toda atualização de bibliografia implica 
atualização do PPC, que, por sua vez, deve passar por uma comissão para sua 
aprovação. 
Os gráficos, produzidos como resultado da realização da análise documental, 
são mostrados no Apêndice F. Tais gráficos estão divididos por período, apresentando 
o quantitativo de livros das bibliografias básicas e complementares de cada disciplina. 
Dessa forma, foi possível observar algumas questões, colocadas no Gráfico 1, 
a seguir:  
 
Gráfico 1 - Livros requeridos nas bibliografias x livros existentes no acervo –  
1° período 
 
 Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 









Bibliografia requerida Bibliografia existente
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No primeiro período do curso, o que chama atenção é a quantidade de livros 
para a bibliografia complementar. Apesar de os instrumentos de avaliação, vigentes 
desde 2017, não preverem quantidade mínima de títulos nas bibliografias básicas ou 
complementares (o NDE é quem assume protagonismo e avalia a quantidade 
necessária de títulos segundo a Nota Técnica do Inep Nº 16/2017/CGACGIES/DAES), 
dois títulos é pouco, se tomarmos como parâmetro o instrumento anterior que previa 
o mínimo de cinco títulos para a bibliografia complementar. Importa destacar que três 
dessas disciplinas que possuem apenas dois títulos na bibliografia complementar, 
possuem apenas um título disponível na biblioteca, sendo que uma disciplina não 
possui nenhum dos títulos solicitados por não estarem disponíveis para a compra. A 
seguir, o Gráfico 2 apresenta esses dados: 
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No gráfico referente ao terceiro período do curso, destaca-se que a disciplina 
de Desenho Técnico para a Engenharia possui apenas dois títulos em sua bibliografia 
complementar e nenhum deles fazem parte do acervo da biblioteca e que não podem 
ser adquiridos, pois estão fora de linha. 
Os dados referentes ao quinto período estão apresentados no Gráfico 3:  
 
Gráfico 3 - Livros requeridos nas bibliografias x livros existentes no acervo –  
5° período 
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Conforme o gráfico acima, mais de 50% das bibliografias não são atendidas em 
sua totalidade e, além disso, a disciplina de Laboratório de Eletrônica I não possui 
títulos em bibliografia complementar registrados no PPC. 
Os dados referentes às bibliografias do sexto período estão contidos no Gráfico 
4: 
 
Gráfico 4 - Livros requeridos nas bibliografias x livros existentes no acervo –  
6° período 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
No sexto período, é possível observar que metade das bibliografias não são 
atendidas em sua totalidade e que a disciplina de Eletricidade Aplicada possui apenas 
dois títulos em sua bibliografia complementar, sendo que ambos não são atendidos 
pelo acervo da biblioteca. 
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Gráfico 5 - Livros requeridos nas bibliografias x livros existentes no acervo –  
7° período 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
O gráfico referente ao sétimo período mostra que, aproximadamente 71% dos 
títulos, não são atendidos em sua totalidade e 42% não são atendidos pela biblioteca. 
Já no oitavo período, metade dos títulos que compõe as bibliografias das disciplinas 
não fazem parte do acervo da biblioteca e mais 25% deles não são atendidos em sua 
totalidade. O mesmo panorama pode ser observado no gráfico do nono período, em 
que 50% dos títulos não são atendidos pela biblioteca. Já no décimo período, o gráfico 
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correspondendo a apenas dois títulos, chegando a ter uma disciplina com apenas um 
título. Esses gráficos podem ser observados no Apêndice F. 
A bibliografia analisada de todas as disciplinas do curso de ECA é composta 
por 339 títulos diferentes, sendo que desses, o acervo da biblioteca contempla apenas 
223 títulos. A maioria dos títulos são disponibilizados em mais de um exemplar, já que 
é necessário permanecer um exemplar de cada título na biblioteca para consulta, não 
podendo ser disponibilizado para empréstimo domiciliar. Porém, há títulos bastante 
procurados com apenas um exemplar para servir a vários alunos. No que se refere ao 
acervo voltado para o curso de ECA, este possui como característica dominante o fato 
de ser composto, em sua maioria, por livros da área de ciências exatas. 
Em suma, é possível observar que os períodos finais do curso mostram uma 
deficiência maior, tanto na quantidade de títulos que compõem as bibliografias das 
disciplinas, seja básica ou complementar, quanto na quantidade de títulos disponíveis 
no acervo da biblioteca. 
 
 2.4 A AVALIAÇÃO DO CURSO E A AVALIAÇÃO DA BIBLIOTECA DENTRO DA   
 AVALIAÇÃO DO CURSO 
 
Mediante a Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, toda instituição de ensino 
superior é submetida às avalições externas do Sinaes, nas quais são avaliados vários 
aspectos considerados importantes para uma educação de qualidade e 
desenvolvimento do desempenho dos alunos e, dentre esses vários aspectos 
avaliados, a biblioteca é um deles (BRASIL, 2004). 
A avaliação externa da biblioteca, quanto ao seu acervo, infraestrutura e 
serviços, tem uma grande relevância para a instituição, pois não somente quantifica 
dados referentes a estes aspectos como possibilita a utilização desses dados 
quantificados, visando melhorar os serviços oferecidos pela biblioteca para que essa 
possa atender adequadamente toda a comunidade acadêmica e exercer efetivamente 
o seu papel de suporte e contribuir para a qualidade do ensino, pesquisa e extensão 
(MAIA, 2015). 
Assim, apenas tem sentido a existência da biblioteca, se ela estiver ajustada e 
de acordo com os cursos e programas oferecidos pela instituição, a fim de oferecer 
adequadamente apoio informacional e suporte para a produção de conhecimento. 
Neste sentido, Ferreira (1980) afirma que 
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assim como a universidade deve estar voltada para as necessidades 
educacionais, culturais, científicas e tecnológicas do País, as 
bibliotecas devem trabalhar visando a esses mesmos objetivos, 
condicionadas que são às finalidades fundamentais da universidade. 
Por isso, as bibliotecas devem participar ativamente do sistema 
educacional desenvolvido pela universidade. Do mesmo modo que 
não há sentido em universidades desvinculadas da realidade 
socioeconômica, as bibliotecas universitárias só poderão ter sentido 
se estiverem em consonância com os programas de ensino e pesquisa 
das universidades a que pertencem. (FERREIRA, 1980, p. 7). 
 
Desta forma, é importante saber de que forma a biblioteca tem se preparado 
para um atendimento adequado, oferta dos seus serviços e, consequentemente, para 
uma boa nota na avaliação pelo Sinaes, que tem como objetivo contribuir para 
melhorar a qualidade da educação no ensino superior.  
Maia (2015) afirma que os processos de avaliação do ensino superior que 
compõem o Sinaes, através de seus critérios de avaliação, devem servir 
principalmente para buscar soluções para os problemas encontrados e não apenas 
identificar os problemas. Como foco do trabalho, a avaliação da biblioteca assume 
grande importância na medida em que o seu objetivo não é apenas quantificar os 
serviços oferecidos, mas utilizar esses dados em prol da melhoria dos serviços 
oferecidos para atender às necessidades dos usuários (MAIA, 2015). 
Assim, a biblioteca deve ser planejada considerando a missão da instituição, 
metas e objetivos, para que ela cumpra seu papel e revele-se como um órgão 
necessário e indispensável dentro da instituição da qual ela faz parte (MAIA, 2015). 
Maia (2015) afirma que a biblioteca deve estar em consonância com o projeto 
pedagógico de cada curso para dar apoio aos conteúdos ministrados, funcionando, 
dessa forma, como um suporte informacional para o desenvolvimento do ensino, 
pesquisa e extensão. Por este motivo, as aquisições feitas pela biblioteca devem, 
prioritariamente, atender aos PPC dos cursos, porém, na maioria das vezes, essa 
questão é considerada um processo difícil e burocrático, já que tanto o processo de 
compra quanto o orçamento disponível para isso se tornam um obstáculo para a 
aquisição de materiais bibliográficos. 
Ainda segundo o autor, o professor Coordenador do Núcleo Docente 
Estruturante de cada curso deve atuar como um elo entre o curso e a biblioteca, com 
a finalidade de fazer com que toda a bibliografia básica e complementar de cada 
disciplina esteja disponível na biblioteca. 
45 
 
3 HISTÓRIA DAS BIBLIOTECAS E A IMPORTÂNCIA DELAS NOS DIAS DE HOJE 
 
A palavra biblioteca tem origem grega, em que biblion traduz-se como “livros” 
e théke como “depósito” significando, portanto, “depósito de livros” (CANFORA, 1986). 
Porém, segundo Morigi e Souto (2005), não era só livros que as bibliotecas abrigavam, 
mas, ao longo da história, os materiais variavam de acordo com a tecnologia utilizada 
em cada época e, por isso, a biblioteca foi um lugar que já armazenou tabletes de 
argila, rolos de papiro e pergaminho, além dos enormes códices que eram 
enclausurados nos mosteiros medievais” (MORIGI; SOUTO, 2005, p. 190). 
Portanto, conforme Fidelis e Silva (2014), quando se pensava em biblioteca, o 
que se tinha em mente era o seu significado estático e limitado, no entanto, com o 
avanço tecnológico dos meios de informação e comunicação, podemos dizer que esse 
pensamento tem mudado e que o significado de biblioteca hoje vai muito além disso. 
Hodiernamente, as bibliotecas têm se tornado ambientes dinâmicos de informação. 
As bibliotecas são instituições muito antigas que mudam e adaptam-se às 
transformações sociais e tecnológicas. Tanto na antiguidade quanto no período 
medieval, as bibliotecas eram basicamente locais que armazenavam documentos, 
sendo sinônimas de poder para os imperadores da época. O objetivo era basicamente 
armazenar rolos de papiro, pergaminhos e todo e qualquer registro de conhecimento 
e informação gravados em blocos de pedra, barro ou madeira (FIDELIS; SILVA, 2014). 
As bibliotecas medievais tinham uso restrito e eram administradas e 
frequentadas por alguns membros da igreja. Assim, não se tinha a noção de difusão 
de conhecimento e toda informação nelas contidas era limitada, sendo inacessíveis 
às pessoas comuns. Uma grande e famosa biblioteca dessa época é a Biblioteca de 
Alexandria que, através de muito esforço, conseguiu reunir e guardar mais de 700 mil 
obras, que foram todas destruídas por um incêndio na Primeira Guerra de Alexandria 
(CANFORA, 1986). 
Já as bibliotecas universitárias começaram a surgir na Idade Média, entre os 
séculos X e XII, juntamente com as primeiras universidades. A partir daí, seguindo as 
transformações sociais e científicas, as bibliotecas começam a assumir um outro 
papel, ocorrendo então, o que podemos chamar de uma revolução no significado de 
biblioteca, passando a ser, então, um espaço de acesso à informação e ao 
conhecimento aberto a toda sociedade (NUNES; CARVALHO, 2016). 
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A partir do século XV, mais precisamente a partir do ano 1453, época que 
marca o fim da Idade Média e início do Renascentismo, com avanços tecnológicos 
significativos e aumento na produção de livros, ocorreram importantes mudanças nas 
bibliotecas, com a criação da imprensa feita por Gutenberg. A partir daí a biblioteca 
universitária foi marcada pelo aumento de número de livros e também pela qualidade, 
justamente pela aproximação da universidade, biblioteca e usuários, pois quanto mais 
se adquiria conhecimento, mais conhecimento era produzido (MORIGI; SOUTO, 
2005). 
 
3.1 AS TIPOLOGIAS DE BIBLIOTECAS E A CLASSIFICAÇÃO DA BIBLIOTECA DO  
INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE MACAÉ 
 
Segundo Santos, Gracioso e Amaral (2018), para que a biblioteca possa 
oferecer seus serviços de forma satisfatória, atender adequadamente às 
necessidades informacionais dos usuários e, consequentemente, contribuir para o 
desenvolvimento institucional, para a melhoria da qualidade da educação e, assim, 
alcançar uma boa nota nas avaliações do Sinaes, é necessário que se conheça a 
tipologia dessa biblioteca. Desse modo, conhecendo a tipologia da biblioteca em 
questão fica mais fácil direcionar os serviços, definir o público-alvo e adequar o acervo 
conforme a necessidade desse público e conforme a missão da biblioteca (SANTOS; 
GRACIOSO; AMARAL, 2018). 
Santos, Gracioso e Amaral (2018) afirmam que não é possível classificar e 
encaixar perfeitamente as bibliotecas dos Institutos Federais conforme as tipologias 
de bibliotecas já definidas nas bibliografias, como: biblioteca escolar, universitária, 
especializada, pública e comunitária, pois tais bibliotecas atendem a um público muito 
diversificado em diferentes níveis de ensino, como ensino médio, ensino técnico, 
ensino profissionalizante, ensino superior e pós-graduação lato e stricto senso, 
recebendo, assim, uma demanda informacional tão ampla e peculiar que faz com que 
essas bibliotecas não se encaixem nas definições já estabelecidas. 
Nesse contexto, observou-se que as bibliotecas dos institutos federais, na 
verdade, possuem características de bibliotecas escolares, universitárias, 
especializadas, comunitárias e públicas em uma única biblioteca, uma vez que atende 
a um público oriundo de diversos níveis de ensino - ensino básico, cursos de formação 
continuada, superior e pós-graduação. Nesse sentido, os IF equiparam-se às 
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universidades no que diz respeito à atuação da instituição no ensino, pesquisa e 
extensão. Desse modo, com uma oferta tão ampla de cursos em vários níveis, as 
bibliotecas dos institutos federais acabam por se encaixar mais na definição de 
biblioteca universitária, uma vez que também são avaliadas de acordo com os critérios 
estabelecidos pelo MEC para as avaliações dos cursos de graduação. Assim, essa 
classificação acaba por influenciar na estrutura dessas bibliotecas, na composição do 
acervo e na prestação de seus serviços (SANTOS; GRACIOSO; AMARAL, 2018). 
Dessa forma, apesar de os IF não oferecerem somente cursos de nível 
superior, eles são submetidos às mesmas normativas direcionadas às universidades. 
Assim, as bibliotecas dos IF são avaliadas com base nos instrumentos e critérios 
estabelecidos pelo Sinaes. 
Santos, Gracioso e Amaral (2018) afirmam que, para promover a adequação 
de serviços e produtos das bibliotecas dos IF para usuários de distintos níveis 
educacionais, adequar a sua função dentro do contexto escolar e compor um acervo 
adequado ao seu público, visando sempre apoiar à melhoria da qualidade da 
educação pública e, consequentemente, a um bom desempenho nas avaliações do 
Sinaes, é necessário investigar aspectos relacionados à formação da identidade 
dessas bibliotecas para classificá-las quanto a sua tipologia. Isso ajudará a 
compreender a demanda informacional do usuário, que é fator prioritário para o 
desenvolvimento e estruturação de serviços e produtos nas bibliotecas dos IF, uma 
vez que o usuário é o cerne para onde se converge a existência da biblioteca. 
Por atender a um público tão diversificado, as bibliotecas desses institutos não 
se encaixam perfeitamente nas tipologias já determinadas nas literaturas referentes à 
biblioteconomia, mas reunindo um pouco das características de todas elas, que são: 
bibliotecas escolares, bibliotecas universitárias, bibliotecas especializadas, bibliotecas 
públicas e bibliotecas comunitárias.  
Assim, com a atuação dos institutos federais, principalmente nas áreas de 
ensino, pesquisa e extensão, e a oferta abrangente de cursos que alcança a educação 
básica, superior e profissional, eles começaram a ser equiparados, quanto a sua 
estrutura, às universidades, impactando assim, nas estruturas das bibliotecas, que 
são desenvolvidas e organizadas com mais características de bibliotecas 
universitárias, sendo assim, parte integrante das avaliações Sinaes (SANTOS; 




3.2 SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 
Como descrito por Soares (2018), em 1968, teve início um aumento da 
educação superior, tanto no número de instituições quanto de matrículas, sem que 
fosse assegurada a qualidade da educação oferecida, o que também não influenciou 
a democratização do acesso às universidades nem a permanência. Em 1983, foi 
instituído o Programa de Avaliação da Reforma Universitária (Paru), que tinha como 
objetivo avaliar os cursos de graduação e conhecer a realidade das IES do país e sob 
quais condições realizam-se as atividades de ensino e pesquisa e como se dava a 
produção e a disseminação de conhecimento. 
A partir daí, a fim de se obter parâmetros que subsidiem a realização de 
políticas públicas para a alocação e investimentos de recursos para a sobrevivência 
das universidades públicas, ficou evidente a importância da avaliação da educação 
superior para controlar a qualidade e o desempenho do ensino. 
Em 1993, foi criado o Programa de Avaliação Institucional das Universidades 
Brasileiras (Paiub) com o objetivo de realizar um acompanhamento das instituições 
de educação de ensino superior através da autoavaliação, a fim de se obter 
informações necessárias de como são cumpridas as suas funções. 
Porém, com a necessidade de verificar quais os conhecimentos são adquiridos 
pelos alunos e qual o desempenho deles, foi criado em 1995, o Exame Nacional de 
Cursos (ENC), que se popularizou como “Provão”, que avaliava os alunos concluintes 
dos cursos de graduação quanto aos conhecimentos e competências adquiridos. 
Com a necessidade de criar um sistema que englobasse todas as modalidades 
avaliativas de programas anteriores, a saber: avaliação de curso, avaliação da 
instituição e avaliação do desempenho discente, de forma contínua e sistemática, foi 
criado, em 2004, o Sinaes, que prevê a 
 
melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da 
expansão da sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia 
institucional e efetividade acadêmica e social e, especialmente, a 
promoção do aprofundamento dos compromissos e responsabilidades 
sociais das instituições de educação superior, por meio da valorização 
de sua missão pública, da promoção dos valores democráticos, do 
respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da autonomia e da 




O Sinaes foi instituído pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, e representa 
o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. Esse sistema é composto 
por três componentes: avaliação institucional - interna e externa, avaliação dos cursos 
e avaliação dos estudantes, sendo que a operacionalização dos processos avaliativos 
é de responsabilidade do Inep (BRASIL, 2004; INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS 
E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2015). 
A avaliação institucional considera dez aspectos: (1) missão e Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI); (2) política para ensino, pesquisa, pós-
graduação e extensão; (3) responsabilidade social da IES; (4) comunicação com a 
sociedade; (5) políticas de pessoal, carreira do corpo docente e de técnico-
administrativo; (6) organização de gestão da IES; (7) infraestrutura física; (8) 
planejamento de avaliação; (9) políticas de atendimento ao estudante; e (10) 
sustentabilidade financeira. Já a avaliação dos cursos leva em conta três dimensões: 
(1) organização didático-pedagógica; (2) perfil do corpo docente; e (3) instalações 
físicas (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ANÍSIO TEIXEIRA, 2015). 
Por fim, a avaliação de desempenho discente tem o objetivo de medir a 
qualidade da educação através do desempenho dos alunos em relação aos conteúdos 
programáticos previstos nas Diretrizes Curriculares de cada curso de graduação. O 
exame também avalia as habilidades e competências discentes de acordo com o 
conhecimento necessário para desempenhar sua profissão (INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2015).  
Já o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) é composto por 
um exame de avaliação de desempenho do estudante e um questionário do 
estudante, que permite conhecer o perfil socioeconômico de cada aluno, trazendo 
informações relevantes para um melhor entendimento do resultado de cada aluno no 
exame (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ANÍSIO TEIXEIRA, 2015). 
Os resultados e informações obtidos com as avaliações realizadas pelo Sinaes 
são utilizados para orientar e subsidiar os processos de regulação, que compreendem 
os Atos Autorizativos e os Atos Regulatórios. Os Atos Autorizativos são responsáveis 
pelo credenciamento das IES e autorização e reconhecimento de cursos, enquanto os 
Atos Regulatórios são voltados ao recredenciamento das IES e à renovação de 
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reconhecimento de cursos (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2015). 
Assim, instituições com notas baixas não poderão abrir cursos, construir novos 
campi, nem aumentar o número de vagas, podendo, ainda, ter processos seletivos 
suspensos e sofrer com redução do número de vagas, importando destacar que as 
instituições com notas consideradas insatisfatórias têm um prazo para recorrerem do 
resultado. Dessa forma, se a nota for mantida, a instituição terá que resolver os 
problemas apontados pela equipe do MEC e, caso tais medidas não sejam cumpridas 
e os problemas não forem sanados, a instituição pode, em casos mais graves, ser 
descredenciada (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2015). 
Nesse contexto, através do resultado do Sinaes, é possível que os gestores 
melhorem as políticas de gestão e administração, contribuindo para o aumento da 
eficácia institucional. 
 
3.3 AS BIBLIOTECAS DENTRO DO SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 
A biblioteca é fator importante nas avaliações das instituições e nas avaliações 
dos cursos, sendo parte integrante das dimensões “infraestrutura” e “instalações 
físicas”, respectivamente.  
De acordo com Souza (2015), nas avaliações de curso do MEC, as bibliotecas 
são avaliadas quanto ao acervo de livros, periódicos, assinaturas de jornais e revistas, 
obras clássicas, dicionários, assinaturas de acervos virtuais, política de expansão de 
acervo, horário de funcionamento, espaço físico, serviços prestados e equipe de 
trabalho. Nesse contexto, a biblioteca deve atender aos usuários de forma satisfatória, 
contribuindo para o desenvolvimento institucional e, como consequência, a biblioteca 
alcançará uma boa nota nas avaliações do Sinaes (SOUZA, 2015).  
Sob essa ótica, é importante que a aquisição do acervo bibliográfico reflita o 
PPC de cada curso e, para isso, ressalta-se a importância da participação do 
Bibliotecário na construção das bibliografias das ementas das disciplinas e no 
desenvolvimento de coleções, uma vez que dentro do instituto, ele é o profissional que 
detém o maior conhecimento do acervo da biblioteca (SOUZA, 2015). 
51 
 
De acordo com Souza (2015), é possível realizar um trabalho entre a biblioteca, 
a coordenação dos cursos e os docentes, com o intuito de realizar a adequação do 
acervo de uma biblioteca universitária às ementas das disciplinas dos cursos e obter 
sucesso, ocasionando resultados positivos para a instituição no apoio ao ensino, 
pesquisa e extensão, bem como nas avaliações do Sinaes. 
Nas avaliações de curso pelo Sinaes, as bibliotecas são avaliadas por dois 
conjuntos de critérios diferentes, um para a autorização e reconhecimento de curso, 
outro, para credenciamento e recredenciamento de curso. 
Nas avaliações de autorização e de reconhecimento de curso, para que a 
biblioteca alcance a nota máxima, ou seja, conceito 5 na avaliação, é necessário que 
ela cumpra os requisitos elencados no Quadro 1, exposto a seguir, de acordo com o 
que está expresso no documento que normatiza o instrumento de avaliação de cursos 
de graduação: 
 
Quadro 1 - Critérios de avaliação para o acervo 
(continua) 





Curricular (UC) – 
Indicador 3.6 
O acervo físico está tombado e informatizado. 
O acervo virtual possui contrato que garante o acesso ininterrupto pelos 
usuários. 
Ambos os acervos estão registrados em nome da IES. 
O acervo da bibliografia básica é adequado em relação às unidades 
curriculares e aos conteúdos descritos no PPC. 
O acervo da bibliografia básica está atualizado, considerando a natureza 
das unidades curriculares. 
Está referendado por Relatório de Adequação, assinado pelo NDE 
(Núcleo docente estruturante), comprovando a compatibilidade, em cada 
bibliografia básica da UC, entre o número de vagas autorizadas (do 
próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de 
exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. 
Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com 
instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta 
ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e 
de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. 
O acervo possui exemplares ou assinaturas de acesso virtual de 
periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado 
nas UC. 
O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares 
e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, sendo adotado plano de 




Quadro 1 - Critérios de avaliação para o acervo 
(conclusão) 




Curricular (UC) – 
Indicador 3.7 
O acervo físico está tombado e informatizado. 
O acervo virtual possui contrato que garante o acesso ininterrupto pelos 
usuários. 
Ambos os acervos estão registrados em nome da IES. 
O acervo da bibliografia complementar é adequado em relação às 
unidades curriculares e aos conteúdos descritos no PPC. 
O acervo da bibliografia complementar está atualizado, considerando a 
natureza das unidades curriculares. 
Está referendado por Relatório de Adequação, assinado pelo NDE 
(Núcleo docente estruturante), comprovando a compatibilidade, em cada 
bibliografia básica da UC, entre o número de vagas autorizadas (do 
próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de 
exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. 
Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com 
instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta 
ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e 
de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. 
O acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de 
periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado 
nas UC. 
O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares 
e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, sendo adotado plano de 
contingência para a garantia do acesso e do serviço. 
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2017). 
 
Segundo Lubisco (2014), pertencem à bibliografia básica aqueles livros que 
abrangem os conteúdos principais da disciplina, todo ou parte deles, sendo necessário 
que o aluno se concentre nesses títulos para a aprendizagem das disciplinas. 
Contudo, o aluno não precisa, necessariamente, ater-se somente a esse material, 
podendo procurar outros títulos com o intuito de complementar os estudos. 
Já a bibliografia complementar são os livros que servem para se obter um 
conhecimento aprofundado de um determinado conteúdo. Não se trata de uma 
bibliografia secundária, mas sim de uma bibliografia de estudo mais detalhada e 
aprofundada sobre determinado ponto do conteúdo programático da disciplina 
(LUBISCO, 2014). 
Em relação às avaliações de credenciamento e recredenciamento de curso, 
para que a biblioteca alcance nota máxima, é necessário que ela cumpra critérios 









A infraestrutura para bibliotecas atende às necessidades 
institucionais. 
Apresenta acessibilidade. 
Possui estações individuais e coletivas para estudos. 
Possui recursos tecnológicos para consulta, guarda, 
empréstimo e organização do acervo. 
Fornece condições para atendimento educacional 
especializado. 
Disponibiliza recursos comprovadamente inovadores. 
Atualização do acervo – 
Indicador 5.10 
Há plano de atualização do acervo descrito no PDI. 
Há viabilidade para execução do plano de atualização do 
acervo. 
Considera-se a alocação de recursos, ações corretivas 
associadas ao acompanhamento e à avaliação do acervo 
pela comunidade acadêmica e a existência de dispositivos 
inovadores, para viabilidade de execução do plano de 
atualização do acervo. 
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2017). 
 
Importa destacar que os indicadores 3.6 e 3.7 não especificam critérios 
quantitativos, mas determinam que o acervo esteja referendado por Relatório de 
Adequação, comprovando a compatibilidade entre o número de vagas e o quantitativo 
de exemplares por títulos disponíveis no acervo. Este relatório deve ser assinado pelo 
NDE que avalia a quantidade necessária de títulos a serem disponibilizados para 
suprir a demanda do curso. 
Já no indicador 5.10, destaca-se a questão da descrição do Plano de 
Atualização do Acervo no PDI, mostrando que a atualização do acervo deve ser 
compromisso institucional e sua previsão deve estar inserida no principal documento 




O presente trabalho de pesquisa constitui-se na investigação da importância do 
papel da Biblioteca do IFF campus Macaé para a avaliação do Curso de Graduação 
de Engenharia de Controle e Automação, contribuindo, assim, para a qualidade do 
curso e para uma boa avaliação no Sinaes. 
Por se tratar de uma realidade particular, em que há um esforço sistemático de 
aprofundamento dessa situação para entender e interpretar fatores que ocorrem em 
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um contexto específico, esta dissertação utilizará um estudo de caso no qual será 
avaliado o caso da Biblioteca do IFF campus Macaé em relação ao Curso de 
Engenharia de Controle e Automação, utilizando métodos qualitativos para análise 
dos dados.  
O termo “estudo de caso”, segundo Goldenberg (2004), vem da tradição de 
pesquisas nas áreas médica e psicológica, que significa fazer uma investigação 
pormenorizada, através de uma análise aprofundada de um caso específico para 
entender a dinâmica da doença estudada, objetivando adquirir informações e 
conhecimentos por intermédio desse único caso. Posteriormente, este tipo de estudo 
sofreu adaptações e passou a ser utilizado como uma das principais formas de 
pesquisas qualitativas. Uma das características desse método é que, através do 
estudo da complexidade do caso, torna-se possível adentrar em uma realidade e 
compreendê-la em seus próprios termos. 
Nesse contexto, o curso pesquisado foi o de Engenharia de Controle de 
Automação, por ser o único curso de ensino superior do IFF campus Macaé já avaliado 
pelo Sinaes.  
Para entender e analisar a importância da biblioteca para a qualidade da 
educação e a qualidade do curso, que é o foco deste trabalho, foi feita uma revisão 
de literatura através de livros, artigos, revistas científicas, teses e dissertações. No 
Quadro 3, apresentado a seguir, é possível visualizar de forma sucinta os autores que 
contribuíram para o referencial teórico deste trabalho: 
 
Quadro 3 - Contribuições do referencial teórico 
(continua) 






(MORIGI; SOUTO, 2005) 
(FIDELIS, 2014) 
(NUNES; CARVALHO, 2016) 
(SANTOS, 2018) 













Quadro 3 - Contribuições do referencial teórico 
(conclusão) 
Temas Tópicos ou Contribuições Fontes/Referências 








Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
Assim, foi realizada uma pesquisa documental no PPC do curso; no PDI da 
instituição; na Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que criou os Institutos 
Federais; na Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, de criação do Sinaes; e nos 
instrumentos de avaliação aprovados pela Portaria do MEC n° 1.383, de 31 de outubro 
de 2017, e disponíveis no site do Inep (BRASIL, 2004, 2008b; INSTITUTO FEDERAL 
DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2015, 2018b; 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA, 2017). 
Além disso, foi feita uma análise dos dados da última avaliação in loco da 
biblioteca, como mostra o Anexo B, em que são apresentadas as notas referentes aos 
serviços da biblioteca e suas justificativas, rendendo uma nota 3,5 de um total de 5,0 
na dimensão de avalição, em que se encontra a biblioteca. 
Para a coleta de dados, foram utilizados dois tipos de instrumentos de 
pesquisa: questionário e entrevista. As entrevistas foram semiestruturadas, pois, além 
das perguntas previamente planejadas, observou-se a importância de haver 
perguntas que pudessem abrir um leque de respostas, a fim de que o entrevistado se 
sentisse à vontade para falar sobre alguma informação relevante para a análise e para 
que a entrevistadora pudesse fazer alguma intervenção na fala, complementando a 
pergunta. 
No que concerne aos atores que participaram das entrevistas, Duarte (2002) 
afirma que é fundamental estabelecer critérios para selecioná-los, pois a qualidade 
das informações levantadas depende dos sujeitos a serem entrevistados e é a partir 
dessas informações que serão feitas análises, de modo a compreender de forma 
ampla o problema estudado e de maneira que seja possível pensar e propor 
estratégias viáveis para resolvê-lo. 
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Para tanto, foram entrevistados o Coordenador do Curso e o Bibliotecário, além 
da aplicação de um questionário aos alunos e aos docentes do curso. Cumpre 
salientar que o Coordenador do Curso é um dos principais atores envolvidos no 
processo de avaliação do curso, pois, devido à Resolução nº 24/2014 do Conselho 
Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense, o 
Coordenador de Curso tem a atribuição de acompanhar, junto com o NDE, a 
elaboração, execução e a modificação, quando necessário, do PPC do curso, no qual 
se encontram as bibliografias das disciplinas (INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2014b).  
O Bibliotecário foi entrevistado como ator principal e responsável pelo 
desenvolvimento de coleções do acervo da biblioteca, enquanto os docentes foram 
submetidos ao questionário, haja vista serem os atores que elaboram a bibliografia 
das disciplinas que eles ministram. A opção pela utilização de questionários deu-se 
em razão do número maior de professores participantes. Já os alunos foram 
submetidos ao questionário por serem os atores que atuam na ponta desse processo, 
sendo os principais usuários e o cerne da existência da biblioteca, para os quais o 
acervo é preparado. Os questionários foram enviados por e-mail aos alunos e 
professores através do link do Google Formulários e as entrevistas foram realizadas 
utilizando o Google Formulários e o Hangouts. 
Os questionários foram enviados pelo sistema para todos os e-mails dos alunos 
cadastrados na biblioteca. Assim, todos os 225 alunos do curso cadastrados no 
sistema foram submetidos ao questionário. Tendo em vista que a qualidade do curso 
é medida conforme o bom desempenho dos alunos, é importante saber se os 
estudantes usuários da biblioteca estão sendo atendidos em suas necessidades 
informacionais. 
O questionário respondido pelos alunos foi estruturado com respostas 
preestabelecidas na forma de múltipla escolha, sendo que essa estrutura foi escolhida 
pela facilidade de o questionário ser respondido e analisado. Nesse sentido, acredita-
se que, quanto maior a quantidade do público-alvo a responder as questões, maior a 
qualidade dos resultados que serão gerados. 
A fim de garantir tratamento ético na relação entre pesquisador e participantes 
da pesquisa, foi feito o envio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
a todos os sujeitos envolvidos na coleta de dados desta pesquisa, os quais tiveram 
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acesso, de forma clara e objetiva, aos principais aspectos da pesquisa e suas 
implicações ao aceitarem participar dela, voluntariamente. 
Os instrumentos de coleta de dados, assim como o TCLE enviado aos 
participantes da pesquisa encontram-se nos Apêndices deste trabalho. 
Para melhor compreensão dos procedimentos metodológicos adotados nesta 
pesquisa, é apresentado a seguir o Quadro 4: 
58 
 






Alunos Docentes Bibliotecário Coordenador do curso 
Instrumento de 
coleta de dados 







predeterminadas e uma 
pergunta aberta 
Questionário padronizado com 
alternativas de respostas 
predeterminadas e três 
perguntas abertas 
Roteiro de entrevista com 
perguntas abertas 
Roteiro de entrevista com 
perguntas abertas 
Meio de disparo 
Formulário Google 
Forms por e-mail 
Formulário Google Forms por 
e-mail 
Hangouts 






26/255 15/42 1/1 1/1 
O que se espera 
das respostas de 
cada ator 
envolvido 
Verificar a satisfação 
desses alunos com 
relação ao uso da 
biblioteca e às 
bibliografias das 
disciplinas 
Verificar a possibilidade de 
melhorar o processo de 
elaboração das bibliografias 
das disciplinas, contribuindo 
para a qualidade do acervo da 
biblioteca e a qualidade da 
educação 
Contribuição para traçar 
estratégias que possam 
contribuir para a melhoria da 
qualidade da biblioteca e o 
desenvolvimento de melhor 
interação com a coordenação 
do curso 
Verificar falhas e 
possibilidades de melhorar 
a interação da 
coordenação de curso 
com a equipe da biblioteca 
na elaboração da 
bibliografia das disciplinas 
Tipos de registro 
de respostas 
Múltipla escolha Múltipla escolha 
Texto narrativo, gravação de 
voz, mídias audiovisuais, 
transcrição literal das 
respostas 
Texto narrativo, 
transcrição literal das 
respostas 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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 Importa ressaltar que a aplicação dos questionários e as entrevistas foram 
feitas em meio à pandemia do novo Coronavírus (Covid-19) e isso teve impactos 
significativos sobre a pesquisa. Assim, todo o processo teve de ser feito remotamente 
via internet, o que pode ter dificultado o acesso de parte dos indivíduos, resultando, 
possivelmente, na baixa taxa de retorno das respostas, principalmente no caso dos 
alunos. 
 Nesse contexto, realizar a pesquisa de campo diante deste cenário atípico de 
isolamento e distanciamento social, em consequência da referida pandemia, 
constituiu-se em um desafio desta pesquisa. Dessa forma, deve-se levar em 
consideração as questões que podem ter afetado a pesquisa por parte dos atores 
consultados, como problema de acesso à internet e acesso a dispositivos eletrônicos 
que permitissem a participação dos envolvidos no processo de pesquisa. É preciso 
ponderar ainda que, mediante todas as adversidades que impactaram o planejamento 
da pesquisa, os dados coletados possivelmente trazem consigo alguns desvios que 
se relacionam com o momento presente, os quais podem ser compreendidos também 
como resultantes das reais possibilidades de desenvolvimento da pesquisa nas atuais 
circunstâncias. 
 A entrevista com o Bibliotecário foi realizada no dia 26 de maio de 2020 e, com 
o Coordenador do Curso, no dia 29 de maio de 2020. O questionário aplicado aos 
alunos foi disponibilizado no dia 29 de maio de 2020 e ficou aberto para consulta até 
o dia 16 de junho de 2020, já o questionário aplicado aos docentes do curso foi 
disponibilizado no dia 01 de junho de 2020 e ficou aberto para consulta até o dia 16 
de junho de 2020. Importa ressaltar que os questionários foram enviados duas vezes 
para os e-mails de todos os alunos e professores do curso analisado, com intervalo 
de oito dias. 
 
3.5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
 Esta seção apresentou os dados obtidos através das entrevistas feitas com o 
Coordenador do Curso e com o Bibliotecário, além de questionários aplicados aos 
alunos e aos docentes do curso, bem como foi feita a análise desses dados a partir 
do referencial teórico com o objetivo de responder à questão norteadora desta 
dissertação: qual a importância do papel da Biblioteca do IFF Macaé nas avaliações 
de cursos pelo Sinaes? 
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 Por este motivo, esta seção subdivide-se em três eixos, a saber: a importância 
da biblioteca, a relação entre a biblioteca e o Sinaes e apontamentos de ações de 
melhoria. 
  
3.5.1 Eixo I: A importância da biblioteca 
 
 Com a finalidade de identificar considerações que relatem a importância da 
biblioteca dentro da instituição e o papel que ela exerce na qualidade da educação, e 
por isso, avaliada pelo Sinaes, foram aplicados questionários aos alunos e docentes, 
além de entrevistas com o Coordenador do Curso de ECA e com o Bibliotecário do 
campus, sendo esses os atores que poderiam fornecer dados e contribuir de forma 
relevante para compreender a questão da pesquisa. 
 Com relação aos alunos, para verificar se a biblioteca exerce papel importante 
na formação e desempenho acadêmico, foram perguntados qual a frequência de 
utilização da biblioteca. O resultado é mostrado no Gráfico 6: 
 
Gráfico 6 - Frequência de utilização da biblioteca pelos alunos, conforme 
questionário aplicado aos alunos 
 
Número de respondentes: 26 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
  
Conforme apresentado no Gráfico 6, a maioria dos alunos respondentes 
(65,4%) sempre utilizam a biblioteca, ou seja, subentende-se que a frequência de 
utilização seja mais de uma vez por semana, sendo que 100% dos respondentes 
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utilizam a biblioteca com maior ou menor frequência, não havendo, portanto, 
respondente que não a utilize. Com isso, pode-se fazer a leitura da hipótese de que, 
talvez, os alunos que se disponibilizaram a responder ao questionário da pesquisa 
sejam os alunos que mais gostam da biblioteca e, pelo fato de frequentarem-na, 
estavam disponíveis e mais preocupados em colaborar de alguma forma com a 
melhoraria da biblioteca. 
 Outrossim, os professores foram perguntados sobre qual a importância da 
biblioteca para curso de ECA, os quais deveriam assinalar em uma escala de 0 a 10, 
variando de nada importante a muito importante. As respostas podem ser verificadas 
no Gráfico 7: 
 
Gráfico 7 - Importância da biblioteca para o curso, conforme questionário aplicado 
aos docentes 
 
Número de respondentes: 15 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 Todos os professores que participaram da pesquisa assinalaram a biblioteca 
como importante para o curso de ECA, sendo que 86,7% consideram a biblioteca 
muito importante para o curso. 
 O Bibliotecário, em resposta à entrevista, classifica a biblioteca “como papel 
complementar à sala de aula no âmbito da pesquisa, no âmbito de encontrar 
informação que seja pertinente nos canais, que são os canais mais adequados, da 
melhor forma possível e da forma mais rápida possível” (BIBLIOTECÁRIO, entrevista 
realizada em maio de 2020). 
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 Já o Coordenador do Curso, quando perguntado sobre seu ponto de vista da 
importância da biblioteca, respondeu que acredita que  
 
as bibliotecas possuem total relevância para a Instituição e para um 
determinado curso. Acredito que seja um dos fatores de infraestrutura 
mais importantes dentro de uma universidade. Por meio das 
bibliotecas os alunos possuem acesso ao acervo sugerido pelo 
professor, possibilitando a consulta e empréstimo, favorecendo, desta 
forma, o processo de ensino-aprendizagem. (COORDENADOR, 
entrevista realizada em maio de 2020). 
 
Dessa forma, foi observado que a biblioteca possui papel essencial no processo 
de ensino-aprendizagem. Nesse contexto, Alcântara e Bernardino (2012) destacam 
que a biblioteca tem o papel de apoiar e estimular o aprendizado através das 
condições que ela oferece de acervo, infraestrutura e serviços, que propiciam essa 
condição de promover a educação, sendo mediadora entre os usuários e a 
informação, desempenhando papel fundamental na tríade de sustentação da 
universidade: ensino, pesquisa e extensão. 
Aos alunos, que são os principais usuários da biblioteca, foi perguntado qual a 
percepção deles frente à relação da biblioteca com o aprendizado e desempenho 
acadêmico, sendo possível verificar, no Gráfico 8, que 96,2% responderam que a 
biblioteca exerce papel muito importante e importante: 
 
Gráfico 8 - Relação da biblioteca com o aprendizado do aluno, conforme 
questionário aplicado aos alunos 
 
Número de respondentes: 26 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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Os dados observados no Gráfico 8 são relevantes para o reconhecimento da 
importância do papel da biblioteca como mediadora indispensável no processo de 
ensino-aprendizagem. Sendo a biblioteca tão importante dentro da universidade, 
atenta-se para as condições em que ela é colocada, destacando a necessidade de 
manter o acervo atualizado, de possuir infraestrutura adequada, serviços inovadores 
e de qualidade, além de investimento em tecnologia, pois essa estrutura é responsável 
pelo desenvolvimento da instituição, que precisa dar o devido valor para a biblioteca, 
que assume papel crucial no desenvolvimento da educação. 
Sendo assim, os docentes também foram questionados sobre a relação entre 
a biblioteca e o desempenho dos seus alunos, e o resultado é mostrado no Gráfico 9: 
  
Gráfico 9 - Relação entre a biblioteca e o desempenho dos alunos, conforme 
questionário aplicado aos docentes 
 
Número de respondentes: 15 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 Analisando o Gráfico 9, constata-se que a totalidade de professores que 
responderam ao questionário considera que a biblioteca possui muita relação com o 
desempenho dos estudantes. 
 Trata-se de uma informação muito importante para o estudo, pois, embora 
tenha sido detectado que as bibliografias das disciplinas não são, em parte, 
atualizadas, sendo compostas de livros esgotados para compra, número de livros 
indicados inferior ao recomendado, além de existência de disciplinas que não 
possuem bibliografias básicas nem complementares disponíveis no acervo da 
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biblioteca, nota-se que há um consenso entre os professores da importância do papel 
da biblioteca e sua relação com desempenho dos alunos. 
 Os professores responderam a uma questão aberta relatando quais os motivos 
que os levam a classificar a biblioteca como fator importante ou muito importante para 
o curso de ECA e para o desempenho dos alunos. As respostas destacaram fatores 
importantes como o espaço e a infraestrutura da biblioteca, o papel social que a 
biblioteca exerce para os usuários e para a instituição, os diversos serviços por ela 
oferecidos e o próprio acervo.  
Essas considerações foram relevantes para a pesquisa, pois mostram que os 
professores julgam como importante o papel da biblioteca para a qualidade do curso 
e o desenvolvimento acadêmico dos alunos. É pertinente destacar a importância do 
papel do professor para a melhoria da qualidade da biblioteca, pois a atualização e a 
qualidade das informações encontradas no acervo dependem, em parte, da ação dos 
professores de manterem as bibliografias das disciplinas atualizadas. As respostas 
dos docentes foram organizadas no Quadro 5: 
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Quadro 5 - Importância da biblioteca para o curso, de acordo com as respostas dos questionários dos professores 
 Por que a biblioteca é importante para o curso? 
Espaço/ 
Infraestrutura 
Ambiente calmo para estudar e fonte de livros antigos que não possuem em arquivos digitais. 
 
Local de estudo e fonte de consulta. 
 
É extremamente importante para a formação do engenheiro o estudo em livros universitários, os quais devem estar 
disponíveis na biblioteca além do uso do espaço físico para estudo individual ou em grupo. 
 
A biblioteca é um local de fonte de pesquisa e estudo. 
 
Para mim, a biblioteca é o local onde o aluno/professor embasada o conhecimento. 
 
A biblioteca é estrutura fundamental para aprofundar e diversificar o conhecimento. 
 
Papel Social 
Para a maior parte das disciplinas, principalmente aquelas com teoria mais densa, um bom acervo é importantíssimo para 
o aluno, até porque alguns livros utilizados nas disciplinas são de custo elevado, impedindo a aquisição por grande parte 
dos alunos. 
 




Sem o auxílio da biblioteca, seria bem mais difícil para os alunos cumprirem as disciplinas. 
 
Pelas oportunidades oferecidas em pesquisas presenciais. 
 
Avaliação MEC, Conhecimentos Fundamentais. 
 
Acervo 
A disponibilidade de acervo bibliográfico é imprescindível à qualidade do curso. 
 
 A biblioteca fornece os livros para todas as disciplinas dos cursos. 
 
A disponibilidade de referências bibliográficas de fácil acesso aos alunos é de grande importância para a construção do 
aprendizado, no entanto, devido a disponibilidade de conteúdos acadêmicos e científicos em vários repositórios na 
internet, o aluno pode obter estas informações fora da biblioteca escolar. 
É fundamental para que os alunos tenham acesso a livros especializados na área. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020).
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 Apesar das respostas positivas com relação à importância da biblioteca por 
parte dos professores e alunos respondentes, o Coordenador do Curso e o 
Bibliotecário afirmaram na entrevista que os gestores, professores e alunos não têm 
o conhecimento e a consciência da relevância da Biblioteca do IFF campus Macaé 
nos processos de avaliação do Curso de Graduação de Engenharia de Controle e 
Automação.  
O Coordenador do Curso justificou sua resposta: “Infelizmente não posso 
responder pelos coordenadores anteriores, mas acredito que a nossa nota neste 
indicador do Sinaes poderia ter sido maior.” (COORDENADOR, entrevista realizada 
em maio de 2020). 
 Já o Bibliotecário justifica sua resposta tendo como base a métrica do acesso:  
 
Eu acho que muitos desses servidores docentes não se apropriam do 
espaço, então eu acho que eles veem o espaço de maneira muito 
utilitária, acham que é só ir ali, pega um livro que interessa, vai embora 
e acabou. Eles não pensam a biblioteca dentro dessa amplitude, o que 
ela pode oferecer realmente. (BIBLIOTECÁRIO, entrevista realizada 
em maio de 2020). 
 
Segundo Hubner e Kuhn (2017), a biblioteca é um espaço indispensável em 
um uma universidade, presente na formação acadêmica da maioria dos alunos, sendo 
um espaço vivo e sempre em movimento, onde os usuários estão buscando, 
aprimorando e produzindo conhecimento. A biblioteca estimula, transforma e 
transmite informações, conhecimentos, aprendizagem e experiências, promovendo, 
além de uma infraestrutura, como assentos e acomodações confortáveis e 
adequados, relações sociais entre os indivíduos que ali transitam, sendo, portanto, um 
ambiente favorável ao estudo e à pesquisa, entendidos como aspectos fundamentais 
para o desenvolvimento intelectual dos usuários. 
 Nesse sentido, os alunos foram perguntados quais seriam os motivos principais 
que os levam a frequentar a biblioteca e, observando o Gráfico 10, é possível verificar 







Gráfico 10 - Motivos para frequentar a biblioteca, conforme questionário aplicado aos 
alunos 
 
Número de respondentes: 26 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 De acordo com o Gráfico 10, o acervo é o principal motivo de utilização da 
biblioteca pelos alunos, sendo o espaço da biblioteca o segundo maior motivo. Esses 
alunos que não utilizam o acervo, utilizam o espaço, e há aqueles também que utilizam 
tanto o acervo quanto o espaço, classificado como reservado e calmo para estudar. 
Conforme a entrevista feita com o Bibliotecário, a biblioteca tem uma média 
entre 60 e 70 lugares disponíveis no salão para uma quantidade de, 
aproximadamente, 1.500 alunos. O Bibliotecário afirma, ainda, que esse número é 
muito inferior ao que seria o ideal, complementando que, em alguns momentos, a 
biblioteca fica superlotada, sendo necessário dispensar os usuários porque não é 
possível disponibilizar espaço para eles utilizarem o salão.  
Hubner e Kuhn (2017) classificam a biblioteca como um espaço importante e 
ativo no processo de aprendizagem que não está restrito à sala de aula, sendo que a 
biblioteca deve atender às necessidades dos usuários, devendo ser espaços 
organizados e planejados de modo a promover a interação dos alunos com as fontes 
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de informação. Assim, a biblioteca deve analisar a necessidade e a demanda dos seus 
usuários e organizar os espaços para melhor atendê-los.  
 Além disso, a maioria dos alunos respondentes informaram que já receberam 
de professor livros que não constam no acervo da biblioteca e que já precisaram de 
livros para estudar assuntos referentes ao curso de ECA que não faziam parte do 
acervo. Nesse caso, foram perguntados o que eles faziam diante dessa situação e a 
maioria respondeu que pede ajuda aos profissionais da biblioteca para encontrar um 
livro similar. Esta informação pode indicar o que o Coordenador do Curso diz na 
entrevista, quando destaca que a biblioteca “possui um viés social muito relevante, 
visto que diversos alunos do Ensino Superior não possuem renda (ou até mesmo 
interesse, para aqueles que possuem renda) para a compra de livros e materiais 
didáticos próprios” o que justifica à procura por livros similares dentro do acervo da 
biblioteca. 
Neste primeiro eixo de análise foi identificado que a biblioteca exerce, de fato, 
papel importante no processo de ensino-aprendizagem, sendo isso reconhecido, em 
tese, pelos atores que participaram da pesquisa, mostrando que são necessárias 
ações que reforcem a importância da participação de toda a instituição para que se 
alcance a melhoria da qualidade da biblioteca. Assim, no eixo II será a analisada a 
relação da biblioteca com o Sinaes com o intuito de reforçar a importância do papel 
que a biblioteca exerce nas avaliações de curso. 
  
3.5.2 Eixo II: A relação entre biblioteca e Sinaes 
 
 Esta seção teve o objetivo de analisar questões relacionadas a aspectos do 
Sinaes referentes à biblioteca e à percepção dos participantes da pesquisa sobre a 
relevância da avaliação da biblioteca para o curso de ECA. 
 Nesse sentido, os alunos foram perguntados se existem livros no acervo da 
biblioteca que eles utilizam para estudar e não estão na bibliografia do seu curso, e a 








Gráfico 11 - Livros consultados fora da bibliografia, conforme questionário aplicado 
aos alunos 
 
Número de respondentes: 26 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
Os dados referentes ao Gráfico 11 são relevantes para a pesquisa, pois nota-
se que os alunos têm procurado e utilizado bibliografias com valor acadêmico 
considerável, bibliografias que contribuem para o conhecimento do aluno no curso e 
que, talvez, sejam mais utilizadas por terem uma linguagem mais inteligível, com as 
informações postas de forma mais clara e mais didática, ou, talvez, sejam livros que 
apresentam uma quantidade maior de exercícios, contendo atividades 
complementares e que não fazem parte da bibliografia do curso. 
Portanto, essa questão deve ser pensada e discutida entre os professores - se 
esses livros estão sendo tão utilizados, por que não os incluir na bibliografia das 
disciplinas do curso? Naturalmente, a biblioteca pode gerar relatórios dos livros mais 
acessados e procurados para empréstimo e consulta e os professores podem analisar 
e avaliar se esses livros podem fazer parte das bibliografias básicas e 
complementares do curso. 
Uma questão presente na entrevista com o Coordenador de Curso e no 
questionário respondido pelos docentes foi se o acervo da biblioteca era consultado 
para a elaboração das ementas das disciplinas e, nesse aspecto, o Coordenador do 
Curso relata que 
 
Hoje em dia fica a cargo de cada professor e infelizmente muitos não 
atualizam as bibliografias de acordo com o acervo da biblioteca. 
Acredito que a biblioteca juntamente com a coordenação pode fazer 
um trabalho de levantamento de acervo, demandas dos alunos e 
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outros acervos possíveis que não estão vinculados em uma unidade 
curricular, mostrando estes relatórios aos professores para total 
readequação das ementas. (COORDENADOR, entrevista realizada 
em maio de 2020). 
 
Os professores, quando questionados se o acervo da biblioteca é consultado 
antes da elaboração das bibliografias das disciplinas, mais de 90% afirmam que 
realizam uma consulta à biblioteca previamente, sendo que mais de 50% afirmam que 
não levam em consideração os critérios do Sinaes para este fim. Quanto à relação da 
Biblioteca Universitária com o PPC do curso, Machado (2009) destaca que  
 
É necessário que a biblioteca trabalhe de forma integrada com o setor 
pedagógico da instituição, com os cursos de graduação e com os 
professores, para articulação de um acervo de qualidade que 
possibilite o uso e o acesso as fontes de informações indicadas nos 
planos de ensino das disciplinas e definidas no projeto pedagógico dos 
cursos. Essa integração assegura também sintonia e organicidade na 
gestão do ensino superior na medida que se equilibra concepção ação 
e estrutura materiais para a realização dos fins educativos. 
(MACHADO, 2009, p. 18). 
 
 Desta forma, já que a maioria dos professores informou que consultam o acervo 
da biblioteca antes da elaboração das bibliografias das disciplinas que eles lecionam, 
então qual o motivo que os levam a sugerir livros que não estão no acervo da 
biblioteca? As respostas foram organizadas na Tabela 2: 
 
Tabela 2 - Motivos de não utilização do acervo da biblioteca nas bibliografias 






Acervo desatualizado 20% 3 
Qualidade baixa dos livros 6,7% 1 
O acervo não tinha a informação que 
precisava 
33,3% 5 
Não aconteceu comigo 6,7% 1 
Atualização tecnológica, entre outros 6,7% 1 
Arquivo digital em .pdf 6,7% 1 
O lançamento de um livro novo sobre o 
assunto 
6,7% 1 
Não lembro de ter feito 6,7% 1 
Em função de questões econômicas dos 
alunos sempre recomendo uso de títulos 
disponíveis na biblioteca 
6,7% 1 
 Fonte: Elaborada pela autora (2020). 
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Assim, percebe-se que a maior causa de os professores não sugerirem livros 
do acervo já existente na biblioteca é o fato de o acervo não oferecer a informação 
que eles precisavam e a segunda maior causa é que o acervo é considerado 
desatualizado.  
Conforme descrito por Novelli, Hoffmann e Gracioso (2014), as bibliotecas 
universitárias funcionam como pontes na produção de conhecimento, uma vez que 
proporcionam mecanismos e recursos que possibilitam a busca, o uso, a geração e a 
difusão da informação. Com isso, é imprescindível que a biblioteca possua, além de 
serviços inovadores, um acervo atualizado com novos conhecimentos para que seja 
possível promover aos usuários condições de excelência e de qualidade para o 
ensino-aprendizagem, além de oferecer condições informacionais adequadas ao 
desenvolvimento de atividades de pesquisa. 
 Por outro lado, em entrevista, quando questionado sobre quais as dificuldades 
enfrentadas para manter o acervo da biblioteca atualizado de acordo com o PPC do 
curso, o Bibliotecário respondeu que “a primeira dificuldade que eu vejo é a 
desatualização do próprio PPC” (BIBLIOTECÁRIO, entrevista realizada em maio de 
2020). 
 Por sua vez, o Coordenador do Curso afirmou sobre como é feita a elaboração 
do PPC do curso: “O processo de elaboração do PPC do curso deve levar em 
consideração os critérios de avaliação de curso pelo Sinaes [...]” e afirmou ainda que 
“[...] reuniões serão feitas com os setores (por exemplo, biblioteca) para avaliarmos a 
escrita do PPC de acordo com os indicadores do Sinaes” (COORDENADOR, 
entrevista realizada em maio de 2020). 
 Observa-se aqui um efeito em cadeia, em que a não atualização do PPC implica 
a não atualização do acervo, que, por sua vez, implica a não utilização dos livros 
existentes na biblioteca, podendo ocasionar nota baixa na avaliação da biblioteca pelo 
Sinaes e, consequentemente, outros efeitos. 
 Dessa forma, é possível notar a importância do trabalho conjunto entre 
professores, coordenação de curso e equipe da biblioteca na formulação do PPC do 
curso. Sobre isso, o Bibliotecário afirma que considera essencial para facilitar o 





o bibliotecário tinha que estar envolvido na organização do PPC... as 
informações não são só o quantitativo, mas também qualitativo... não 
é só a bibliografia que a biblioteca tem disponível para o curso , porque 
isso é quantitativo, o qualitativo seria todos estarem envolvidos 
naquele processo, participando efetivamente das reuniões, apontando 
o que a biblioteca pode servir, como as ementas podem ser melhor 
trabalhadas... não é que o bibliotecário quer se intrometer, longe disso, 
pelo contrário, o bibliotecário quer facilitar, isso só é possível quando 
ele está envolvido no processo. (BIBLIOTECÁRIO, entrevista 
realizada em maio de 2020). 
 
Souza (2015) afirma que o bibliotecário deve estar envolvido no processo, 
devendo acompanhar a elaboração das bibliografias das disciplinas, pois as 
atividades que envolvem formação e desenvolvimento de acervo devem ser de 
consenso com esse profissional, que é o especialista em conhecimento e responsável 
pelo acervo da biblioteca. 
Nesse sentido, os professores foram perguntados sobre a frequência com que 
atualizam as bibliografias das disciplinas e a maioria respondeu que realizam as 
atualizações quando o PPC do curso é atualizado e, em segundo lugar, quando tais 




















Gráfico 12 - Frequência de atualização das bibliografias das disciplinas, segundo 
respostas do questionário aplicado aos professores 
 
Número de respondentes: 15 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
Sobre isso, o Bibliotecário do campus informa que desde a última avaliação in 
loco do Sinaes, no ano de 2015, “não houve mudanças, pelo menos até o momento, 
tanto que muitas dessas falhas hoje ainda persistem, se eu pego a ementa de 
engenharia de controle e automação, vou encontrar obras que não estão disponíveis” 
(BIBLIOTECÁRIO, entrevista realizada em maio de 2020). Esse fato torna-se um 
pouco mais complexo se considerarmos que quase a metade dos professores que 
participaram da pesquisa atuam como professor no Curso de Engenharia de Controle 






Gráfico 13: Tempo de atuação como docente do curso de ECA, segundo 
questionário respondido pelos professores 
 
Número de respondentes: 15 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
Assim, no que tange à dificuldade de atualização do PPC, Maia (2015) ressalta 
o papel do NDE, que é responsável pela atualização contínua do PPC, de modo que 
faz um acompanhamento e realiza as alterações necessárias, funcionando como 
mediador entre os docentes e a biblioteca. 
 Diante desses dados, talvez seja possível entender o fato de que 73% dos 
alunos respondentes já precisou de um livro para estudar assuntos referentes ao seu 
curso e não encontrou na biblioteca. Souza (2015) aponta para a importância e 
necessidade do acervo da biblioteca refletir o PPC do curso, não apenas para que 
sejam alcançados os critérios de avaliação do Sinaes, mas por que a qualidade da 
biblioteca com o acervo atualizado tem retorno positivo no apoio ao ensino, a pesquisa 
e a extensão. 
Para compreender de que forma isso afeta os usuários, aos alunos do curso, 
foi perguntado como consideram o acervo da biblioteca em relação às necessidades 








Gráfico 14 - Relação do acervo da biblioteca com as necessidades informacionais do 
curso, conforme questionário aplicado aos alunos 
 
Número de respondentes: 26 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 Em análise ao Gráfico 14, percebe-se que a maioria dos respondentes 
disseram que o acervo da biblioteca satisfaz a suas necessidades, mas só procura os 
livros indicados pelo professor. 
 Esse dado é interessante para a pesquisa, uma vez que é percebido que, se o 
professor indica livros que fazem parte do acervo, o aluno consegue ter acesso a esse 
livro e a percepção dele é de que suas necessidades informacionais estão sendo 
atendidas. Por outro lado, quando o professor indica um livro que não esteja disponível 
no acervo da biblioteca, talvez esse aluno não consiga ter acesso a esse material por 
motivos variados, como falta de condições financeiras e de recursos tecnológicos 
(computador, smartphone, internet) para consultar o livro de forma digital, podendo, 
por esses motivos, sentir-se desestimulado devido à dificuldade de se obter aquele 
conhecimento, influenciando de forma negativa o desempenho do aluno. 
 Em segundo lugar, 31% dos alunos que participaram da pesquisa responderam 
que o acervo da biblioteca satisfaz totalmente as suas necessidades, pois encontram 
todos os livros de que precisam. Esse dado pode ser interpretado de forma bastante 
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positiva, pois representam, aproximadamente, um terço dos respondentes que 
encontram todas as informações das quais necessitam, no acervo da biblioteca, e 
esses livros não necessariamente estão nas bibliografias das disciplinas, pois é 
possível que parte desses livros procurados não estejam nas ementas do curso, 
reforçando a hipótese de que o acervo da biblioteca pode ser mais bem aproveitado 
pelos professores ao elaborarem o programa da disciplina. 
 Essa hipótese também é reforçada ao observar que, em terceiro lugar, 27% 
dos alunos que responderam ao questionário consideram que o acervo da biblioteca 
satisfaz às necessidades, porém, eles procuram livros que não constam nas 
bibliografias das disciplinas, trazendo a discussão da necessidade de que o acervo 
seja revisto pelos professores, em especial, os livros mais consultados em 
determinada área ou assunto, a fim de que seja verificado se a qualidade e a 
quantidade desses livros são suficientes e se eles podem substituir livros da 
bibliografia das disciplinas que não estão disponíveis na biblioteca. 
Tendo em vista as análises realizadas nos eixos I e II, no eixo III pretende-se 
analisar quais sugestões de melhorias foram identificadas nos dados obtidos através 
das entrevistas e dos questionários aplicados. 
 
3.5.3 Eixo III: Apontamentos de ações de melhorias 
 
 Uma vez identificada a percepção de todos os envolvidos sobre a importância 
da biblioteca e levantados os problemas e dificuldades enfrentados por todos os 
atores em contribuir, manter e usufruir de um acervo atualizado e adequado às 
necessidades informacionais dos usuários, em consonância com os critérios de 
qualidade do Sinaes, restou investigar quais seriam, dentre esses diferentes pontos 
de vista, as possíveis ações de melhorias para resolver os problemas encontrados ou 
tentar diminuir seus impactos. Dessa forma, esse eixo de análise traz informações 
relevantes para a elaboração do plano de ação. 
 Nesse sentido, os professores que concordaram em participar da pesquisa 
foram questionados sobre quais as ações poderiam ser realizadas para aproximar 
ainda mais o acervo da biblioteca das necessidades informacionais do curso. Os 
alunos também foram consultados sobre qual ação de melhoria poderia ser realizada 




As respostas obtidas foram classificadas e divididas em cinco grupos, que 
tiveram como sugestões: a melhoria da comunicação, a aquisição de livros, o 
investimento em tecnologia, a atualização das bibliografias das disciplinas e a 
utilização, ampliação e melhoria do espaço da biblioteca. 
O primeiro grupo de respostas referente a essa questão pode ser observado 
no Quadro 6: 
 
Quadro 6 - Sugestões para aproximar a biblioteca das necessidades do curso, 
conforme questionário aplicado aos professores e alunos do curso: melhoria da 
comunicação 
Melhoria da Comunicação 
Professores 
Maior comunicação entre coordenadores de curso com a biblioteca. 
Mais divulgação do que pode ser acessado através da biblioteca do 
IFFluminense. 
Divulgação junto aos NDE e coordenadores de curso de obras recentes, 
adquiridas pela instituição. 
Maior divulgação do acervo entre os discentes e docentes, por área de 
conhecimento. 
A biblioteca frequentemente toma a iniciativa, solicitando aos professores 
novas indicações para o acervo. 
Alunos 
Poderiam consultar os professores acerca do material didático para que 
complementassem o acervo. 
Quem sabe um questionário que, ao ser respondido, recomendasse um livro 
como resposta. Funcionaria tanto para qual assunto o aluno está tendo 
dificuldades quanto para assuntos que, nos quais, o aluno possa estar 
interessado no momento. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
Algumas das sugestões identificadas no quadro foram reforçadas na entrevista 
com o Bibliotecário, o qual informa que um dos problemas vivenciados na biblioteca, 
e que podem influenciar em uma nota baixa no Sinaes, é a falta de interação e 
comunicação entre docentes e biblioteca no trabalho com o acervo, e afirma 
 
Eu acho que são esses que eu já coloquei, mas assim, a questão do 
trabalho em conjunto com os docentes, se a gente conseguisse 
estabelecer um trabalho conjunto com os docentes e com a gestão do 
momento, esse trabalho em conjunto e a gestão no que tange a 
questão do trabalho com o acervo, eu acho assim, não é só adquirir, 
porque tem algumas coleções que a gente adquire e só, ponto. É o 
trabalho com o acervo... eu acho que a métrica quantitativa é 
importante, necessária e mínima, mas o qualitativo tem que estar de 
mãos dadas, nem uma coisa e nem outra, as duas. Eu acho que falta 
esse incremento qualitativo do trabalho em conjunto. 
(BIBLIOTECÁRIO, entrevista realizada em maio de 2020). 
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 No mesmo contexto, o Coordenador do Curso, quando perguntando sobre o 
que poderia ser feito para aproximar ainda mais o acervo da biblioteca das 
necessidades informacionais do curso, sugere que sejam feitas 
 
Reuniões periódicas com grupos de professores para reformulação 
das ementas. Penso, por exemplo: reunião com os professores de 
Cálculo para apresentação dos relatórios de livros usados, outros 
livros que não são usados (disponíveis na biblioteca), retirada da 
ementa de livros que não estão disponíveis na biblioteca, etc. O 
mesmo se repete para os professores de Física, Química, Informática, 
Controle, Automação, etc., até que todas as disciplinas façam a 
reformulação da ementa de acordo com as orientações da biblioteca 
e do acervo físico e virtual disponível. (COORDENADOR, entrevista 
realizada em maio de 2020). 
 
 Conforme análise das respostas, verifica-se que há uma necessidade de que 
haja iniciativa da biblioteca em repassar informações detalhadas das bibliografias que 
compõem o acervo de acordo com áreas de conhecimento, seja dos livros já 
existentes, seja das novas aquisições aos docentes, o que possivelmente melhoraria 
o processo de elaboração das bibliografias das disciplinas. 
 Os alunos que participaram da pesquisa parecem também sentir o impacto da 
comunicação deficiente entre professores e biblioteca, classificando o acervo como 
incompleto, apontando, ainda, a falta de alguns livros didáticos. 
De acordo com Sousa (2018), a comunicação dentro de uma organização é 
uma estratégia importante que impacta na tomada de decisão. Através dela, as 
pessoas envolvidas em um determinado processo trocam informações essenciais 
para a atualização, melhoria e o desenvolvimento dos processos, possibilitando o 
desenvolvimento institucional, logo, se a comunicação estiver prejudicada, os 
processos ficam desatualizados, tendendo ao fracasso. Sendo assim, destacam-se 
como principais fontes de informação: relatórios especializados, relatórios anuais, 
estatísticas, estudos internos, entre outros. 
O segundo grupo de respostas é referente à necessidade de incremento do 





Quadro 7 - Sugestões para aproximar a biblioteca das necessidades do curso, 
conforme questionários aplicados aos professores e alunos do curso: aquisição de 
livros 
Aquisição de Livros 
Professores 
Aumento de número de exemplares de alguns livros. 
Atualização do acervo sempre que necessário. 
Criar métodos para agilizar a compra de livros pela instituição. 
 
Alunos 
Aumento do acervo. 
Acredito que o aumento nos exemplares disponibilizados. 
 Apenas continuar adquirindo novos exemplares atualizados como já vem 
fazendo. 
 Maior número de livros de mesma autoria. 
 Maior diversidade de livros. 
 Estimar os livros mais procurados e aumentar o número de exemplares, em 
períodos de avaliação acaba sendo difícil encontrar certos livros. 
Com a entrada de outra engenharia, é necessário aumentar o número dos 
exemplares do ciclo básico. 
 Incluir todos os livros usados nas disciplinas do curso, além de prover um 
ambiente onde se preze pelo silêncio. 
 Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 Ao observar e analisar as respostas do Quadro 7, é possível perceber que a 
quantidade dos livros indicados nas ementas das disciplinas disponíveis no acervo da 
biblioteca não atende mais ao número atual de usuários. Neste sentido, a aquisição 
de livros é sugerida tanto pelos professores quanto pelos alunos, que relatam a 
dificuldade de encontrar alguns livros disponíveis. 
 Importa destacar que grande parte dos livros que fazem parte das ementas das 
disciplinas não foram adquiridos porque são livros esgotados. Como já foi destacado 
pelo Bibliotecário, somente a aquisição de livros não é suficiente, é preciso haver um 
trabalho conjunto para além da quantidade, oferecendo, também, qualidade. Com 
isso, foi relatado pelo Bibliotecário, em entrevista, o seguinte argumento: 
 
Eu acho que a gente tinha que pensar em, primeiro ter um contato 
mais pormenorizado com os docentes, para saber o que de fato está 
sendo disponibilizado ou não, e, a partir disso, conseguir criar 
estratégias que passam pelo e-book ou material impresso, criar 
estratégias para disponibilizar aquela informação primeiramente, em 
segundo lugar, de prover melhorias, por exemplo, as vezes, aquela 
obra foi retrabalhada de uma outra maneira, por uma outra editora, de 
uma forma a oferecer uma qualidade melhor para o aluno e para o 
docente que está trabalhando com ela, enfim, as vezes uma outra obra 




 Sob essa ótica, o Coordenador do Curso afirma, em entrevista, que esse trabalho 
conjunto é possível e pode gerar melhorias para a biblioteca e, consequentemente, 
para o aluno que terá acesso à informação atualizada e de qualidade, contribuindo 
para alcançar notas maiores nas avaliações do Sinaes, conforme destaca: 
 
Acredito que a biblioteca juntamente com a coordenação pode fazer 
um trabalho de levantamento de acervo, demandas dos alunos e 
outros acervos possíveis que não estão vinculados em uma unidade 
curricular, mostrando estes relatórios aos professores para total 
readequação das ementas. (COORDENADOR, entrevista realizada 
em maio de 2020). 
 
As bibliografias contidas nas ementas das disciplinas são fundamentais para o 
plano de ensino do curso e devem ser disponibilizadas em quantidade adequada. Para 
isso, é necessário, de acordo com os critérios de avaliações do Sinaes, que o NDE 
especifique, junto à biblioteca, a quantidade de livros a serem disponibilizados para 
atender à quantidade de vagas autorizadas no curso. Portanto, é necessário identificar 
qual a demanda dos livros mais utilizados a fim de balancear a quantidade a ser 
disponibilizada. 
Porém, ainda há um outro problema que interfere no processo de compra de 
livros. Em entrevista realizada, o Coordenador do Curso afirma que o problema 
vivenciado no processo de aquisição dos livros é a falta de verba. Neste sentido, a 
resposta do Bibliotecário a essa questão ratifica o que foi afirmado, destacando que 
 
O segundo problema que eu vejo que é tão emergente quanto o 
primeiro é financeiro. Sobretudo sendo um curso de tecnologia, eu 
acho que depois dos cursos da saúde, os cursos de tecnologia são os 
cursos que exigem maior investimento em bibliografia, e como a gente 
utiliza de forma esmagadora a bibliografia impressa para disponibilizar 
aos nossos usuários, a gente tem que ter, claro, a gente nunca vai ter 
um livro para cada usuário, seria inviável, mas a gente tinha que ter 
uma bibliografia condizente com o crescimento do curso. 
(BIBLIOTECÁRIO, entrevista realizada em maio de 2020). 
 
 Para tentar reduzir os impactos do problema financeiro para compra de livros, 
sugere-se que seja feita uma alocação de recurso para atualização e expansão do 
acervo, disponibilizando um valor predestinado para esse fim, previamente 




para a questão de incremento ao acervo, eu entendo que tinha que 
ter, por exemplo, uma porcentagem mínima disponibilizada ali de 
incremento a suporte informacional, de orçamento mesmo, bem você 
vai ter aqui 1% do orçamento anual vai ser disponibilizado para isso 
daqui, se não for utilizado, beleza, utiliza em outra coisa, mas você 
tem que ter uma reserva disponível. (BIBLIOTECÁRIO, entrevista 
realizada em maio de 2020). 
 
Desta forma, seria relevante a elaboração do Plano de Expansão de Acervo, 
previsto no PDI, que garantisse o mínimo de orçamento e de forma que seja possível 
atender ao crescimento do curso e à atualização necessária à qualidade da 
informação disponível na biblioteca. Nesse contexto, Maia (2015), afirma que sem 
recursos financeiros destinados à realização de compras de materiais necessários ao 
seu desenvolvimento, as bibliotecas universitárias não conseguem planejar sua 
expansão e atualização, sendo esta uma questão crítica e responsável pela 
desatualização e estagnação do acervo. 
O terceiro grupo de respostas diz respeito ao investimento em tecnologia no 
que se refere à disponibilidade de internet para pesquisas e ao acesso do acervo on-
line, referentes aos livros digitais, conforme apresentado no Quadro 8: 
 
Quadro 8 - Sugestões para aproximar a biblioteca das necessidades do curso, 
conforme questionários aplicados aos professores e alunos do curso: investimento 
em tecnologia 
Investimento em Tecnologia 
Professores 
Acervo on-line, assinatura de bases. 
Mais livros em formato digital. 
Facilidade de acesso (cada vez maior) ao acervo, inclusive acesso virtual, 
facilidade para reservar e renovar livros, etc. 
Alunos 
Mais pontos de internet para auxiliar os estudos, junto com o acervo. 
Mais formas de pesquisa on-line. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 De acordo com o Bibliotecário, existem problemas relacionados à internet que 
devem ser resolvidos para atender aos alunos. Em entrevista, ele faz a seguinte 
afirmação: “a própria estrutura de internet também não considero que seja adequada, 
muitas vezes ela falha, os alunos procuram a gente no setor de circulação reclamando 
de falha na internet”. 
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 Porém, essa questão foge da competência deste plano de ação, ficando restrito 
à questão de investimentos financeiros para compra de aparelhos e de materiais que 
possam resolver esse problema. 
 Com relação à disponibilização do acervo virtual, o Bibliotecário faz a seguinte 
afirmativa: 
 
Eu acho que isso exigiria uma pesquisa dentro da própria comunidade 
para a questão de usabilidade [...]. Essa assinatura virtual não é um 
pdf que você baixa e pronto. Não. Não é assim que funciona uma 
assinatura virtual. Você vai ter acesso ao livro durante um determinado 
tempo, em que a base de dados estará sendo assinada pela 
instituição, que é um outro ponto também, é uma assinatura, então a 
instituição vai ter que ter essa disponibilidade financeira enquanto tiver 
com a base assinada, diferente do acervo impresso que você compra 
e ele está ali disponível [...]. Tem algumas bases que limitam o 
acessam, então por exemplo, eu vou comprar x acessos, se tiver 
aqueles x acessos já simultâneos sendo utilizados, aquele outro 
usuário não vai conseguir ter acesso seja a base como um todo ou o 
nível de acesso daquela obra especificamente, enfim, são muitas 
questões [...] (BIBLIOTECÁRIO, entrevista realizada em maio de 
2020). 
 
De acordo com Cunha (2010), com a era digital, as bibliotecas universitárias 
passam a incorporar novas tecnologias que permitem continuar oferecendo 
informação confiável e de qualidade, além de se beneficiarem das vantagens que a 
tecnologia proporciona. Assim, Cunha (2010) destaca que o uso do acervo virtual 
através de livros eletrônicos pode ajudar, por exemplo, a resolver o problema de 
espaço físico limitado. 
Porém, conforme relatado pelo Bibliotecário em entrevista, para que seja 
disponível a utilização de acervo virtual, é necessário que haja um contato 
pormenorizado com os docentes. É preciso que haja essa integração para saber o 
que de fato está disponível ou não, quais obras farão parte do acervo virtual, quantos 
acessos serão assinados e qual base atende melhor ao programa do curso. Segundo 
o Bibliotecário, os custos para assinar um acervo virtual são altos, então é preciso 
planejamento e estratégias para que seja possível disponibilizar a informação da 
melhor forma possível. 
O quarto grupo de respostas analisado neste eixo, faz referência à atualização 




Quadro 9 - Sugestões para aproximar a biblioteca das necessidades do curso, 
conforme questionários aplicados aos professores e alunos do curso: atualização da 
bibliografia das disciplinas 
Atualização da Bibliografia das Disciplinas 
Professores Uma modernização nos PPC dos cursos. 
Alunos 
Buscar atualizar alguns materiais de matérias técnicas em conjunto com a 
ementa dos cursos, pois alguns livros não são mais utilizados. 
Disponibilização de mais livros sobre diversas áreas referentes à 
automação, como por exemplo, livros de robótica, desenvolvimento da 
automação por aplicativos etc.; Material mais atualizado quanto à tecnologia 
e estudos modernos. 
Talvez conversar com os professores para atualizarem os livros indicados 
por eles. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
O curso de ECA apresenta-se como um curso nas áreas de desenvolvimento 
tecnológico no campo de controle e automação, tecnologia, computação e robótica, 
que são áreas que estão se atualizando rapidamente, de forma que o plano de ensino 
e as bibliografias indicadas no PPC desse curso devem estar atualizadas para 
satisfazerem às necessidades do curso. 
Ao ser questionado sobre a elaboração das ementas das disciplinas, o 
Coordenador do Curso afirma: 
 
Acredito que este momento (de reformulação do PPC à luz das novas 
DCN5) será muito importante e útil para a reavaliação de todas as 
ementas dos cursos, com a adequação obrigatória das referências 
bibliográficas, para que estes materiais listados estejam em total 
concordância com a biblioteca. (COORDENADOR, entrevista 
realizada em maio de 2020). 
 
De acordo com a Resolução nº 24/2014 do Conselho Superior do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense, o Coordenador do Curso, 
juntamente com o NDE, é responsável pela elaboração, implementação, atualização 
e avaliação contínua do PPC do curso (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA FLUMINENSE, 2014b). 
É necessária a avaliação contínua das ementas das disciplinas com o objetivo 
de verificar se a bibliografia indicada está atualizada e se apresenta os conteúdos 
correspondentes ao que está sendo proposto no plano de ensino para o 
                                                          
5 Diretrizes Curriculares Nacionais. 
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desenvolvimento do aluno, com a finalidade de manter a qualidade do acervo da 
biblioteca com as demandas informacionais da atualidade e, por conseguinte, a 
qualidade do curso e o bom desempenho do aluno (SOUSA, 2015). 
Vale ressaltar que são critérios de qualidade avaliados pelo Sinaes, manter as 
bibliografias básicas e complementares atualizadas. 
O quinto grupo de respostas analisados neste eixo verificou a questão de 
utilização, ampliação e melhoria do espaço da biblioteca, conforme respostas dos 
questionários aplicados aos docentes e discentes do curso de ECA, organizadas no 
Quadro 10: 
 
Quadro 10 - Sugestões para aproximar a biblioteca das necessidades do curso, 
conforme questionários aplicados aos professores e alunos do curso: utilização, 
ampliação e melhoria do espaço da biblioteca 
Utilização, Ampliação e Melhoria do Espaço da Biblioteca 
Professores Aulas acontecerem dentro da biblioteca. 
Alunos 
Acredito que poderia ampliar as salas de estudos coletivos nem sempre 
estão disponíveis para atender a uma gama maior de alunos. 
Poderia aumentar o espaço da biblioteca, pois assim podendo aumentar o 
acervo, pois hoje, não se encontra espaço, para novos livros, más poderiam 
haver mais livro para servir como introdutório para as disciplinas, assim 
facilitando o aprendizado. 
Quanto ao acervo, não tenho nada a agregar, porém, com relação ao 
espaço, as salas de estudo em grupo deveriam possuir isolamento acústico. 
E poderiam ter monitorias desde o começo do período de forma fixa, para 
ajudar aos alunos com dificuldade em algumas matérias. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 Ao analisar o Quadro 10, percebe-se que é notória a falta de espaço da 
biblioteca e como os alunos percebem essa questão e julgam que, se a biblioteca 
tivesse mais espaço poderia disponibilizar mais livros e ampliar os serviços e a 
utilização do espaço para aulas, monitorias e salas de estudos, sendo que isso 
aproximaria a biblioteca das necessidades do curso, impactando positivamente o 
desempenho do aluno. 
 Porém, o espaço que a biblioteca disponibiliza é reduzido e já não suporta mais 
a quantidade de alunos e o tamanho do acervo. É possível verificar esse fato na fala 
do Bibliotecário, que afirma na entrevista: 
 
[...] a gente está com uma média entre 60 e 70 lugares disponíveis no 
salão para uma quantidade de aproximadamente 1500 alunos. 
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Novamente, a gente nunca vai ter um assento disponível para cada 
aluno, mas é um número muito inferior ao que seria o ideal [...] em 
alguns momentos a biblioteca fica tão lotada que temos que dispensar 
os usuários, porque não é possível disponibilizar espaço para eles 
utilizarem o salão. A gente tem uma demanda de espaço que não está 
preparada para o aumento de cursos, essa é a verdade. [...] eu acho 
que seria fundamental, não só para a biblioteca, você ter um 
planejamento do tipo: Olha a instituição planeja para daqui nos 
próximos 5 anos, nos próximos 10 anos, estar ofertando o curso tal, 
estar atualizando o curso tal, aumentando ou diminuindo vagas para o 
curso tal.... Aí você teria como planejar ou ter pelo menos um período 
de manobra para quando a gente receber esses alunos, não receber 
de maneira tão inadequada, como a gente está recebendo hoje. 
(BIBLIOTECÁRIO, entrevista realizada em maio de 2020). 
 
O Coordenador também ratificou o problema existente de falta de espaço da 
biblioteca, conforme trecho da entrevista em que faz a seguinte afirmação: 
 
Acredito que hoje a biblioteca não comporta mais a quantidade de 
livros e alunos. Há uma necessidade urgente de readequação de seu 
espaço (para o térreo do bloco F), objetivando a criação de novas 
salas de estudo individual e em grupo, além da aquisição de novos 
livros. É importante ter mais computadores para acesso ao acervo 
virtual além de uma impressora que permita a impressão de 
documentos dentro da biblioteca. (COORDENADOR, entrevista 
realizada em maio de 2020). 
 
 Em suma, o problema de infraestrutura inadequada da biblioteca é um fator que 
afeta sua utilização pelos usuários, interferindo diretamente na questão de aquisição 
de novos livros, entre outros. Porém, não é objetivo desta pesquisa resolver esse 






4 PLANO DE AÇÃO EDUCACIONAL  
 
As entrevistas realizadas e as respostas dos questionários foram primordiais 
para nortear o Plano de Ação Educacional (PAE), e os problemas e dificuldades 
relatados pelos atores envolvidos serviram como base principal para a execução das 
ações de intervenção, conforme mostrados do Quadro 11: 
 
Quadro 11 - Dados da pesquisa x ações de intervenção 
Resultados da pesquisa de 
campo 
Ação de intervenção Atores envolvidos 
Falta de informação sobre 
demanda de alunos que 
procuram determinados livros 
para que se faça adequação 
de quantidade de livros a 
serem disponibilizados. 
Formalizar junto ao NDE uma 
proposta de trabalho para 
elaboração em conjunto do 
Relatório de Adequação. 
Docentes do NDE e 
Bibliotecário. 
Critérios de avaliação do 
Sinaes não são levados em 
consideração na elaboração 
da bibliografia das 
disciplinas. 
Cursos de capacitação e/ou 
elaboração de material 
informativo para Coordenador 
e professores sobre a 
avaliação e os critérios 
referentes à biblioteca. 
Bibliotecário e equipe da 
biblioteca. 
Falta de informação sobre 
obras que constam no acervo 
e que são adquiridas pela 
biblioteca. 
Emissão de Relatórios 
emitidos no Sophia para os 
professores com os livros 
disponíveis no acervo por 
área de conhecimento 
Professores e equipe da 
biblioteca. 
Acervo desatualizado e com 
informação precária. 
Elaboração de um plano de 
atualização de acervo 
descrito no PDI. 
Docentes do NDE, 
Coordenador de curso, 
Bibliotecário e Direção de 
Administração. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
O Plano de Ação foi composto por quatro ações independentes que podem ser 
realizadas, simultaneamente, ou não, de acordo com o cronograma previsto e 
apresentado para cada ação. Essas ações têm o objetivo de contribuir para a melhoria 
da qualidade da biblioteca, tendo como parâmetro o Sinaes, e estão voltadas para a 
criação de uma consciência institucional sobre a importância da biblioteca. 
Cada ação proposta tem a sua particularidade e sua fase de execução, tendo 
tempos distintos para sua realização. Os estágios de prática das ações repetem-se 




As ações seguiram os critérios de avaliação do Sinaes, apresentados na seção 
3.3 desta dissertação, almejando a excelência da biblioteca e dos serviços oferecidos, 
a fim de contribuir para melhores notas no Sinaes e fortalecer a importância do papel 
da biblioteca dentro da instituição para toda a comunidade acadêmica. Destaca-se 
que o Plano de Ação não terá custos adicionais para a instituição e será realizado pela 
equipe da biblioteca, pelo corpo docente e pela gestão do curso analisado.  
Anualmente, sempre ao final do período letivo, será feito um levantamento dos 
livros do acervo da biblioteca e de sua taxa de utilização nas bibliografias das 
disciplinas através do sistema Sophia, assim como a verificação da utilização desses 
livros pelos alunos do curso, sendo possível avaliar se as ações propostas estão 
surtindo efeito. Uma outra forma de avaliação das ações será a nota alcançada nas 
avaliações do Sinaes. 
Para auxiliar na apresentação e descrição das ações, será utilizada a 
ferramenta de gestão 5W2H, muito utilizada em planos de ação, por ser simples e de 
fácil aplicação, consistindo basicamente em um questionário de 7 perguntas com o 
objetivo de tratar a causa do problema: What? (O que será feito?), Why? (Por que 
será feito?), When? (Quando será feito?), Who? (Quem irá fazer?), Where (Onde será 
feito?), How? (Como será feito?) e How Much? (Quanto custará?) (FERREIRA; 





4.1 PROPOSTA 1: ELABORAÇÃO EM CONJUNTO DE UM RELATÓRIO DE 
ADEQUAÇÃO 
 
 A partir das análises dos dados coletados nas entrevistas e nos questionários, 
foi possível identificar a necessidade da elaboração de um Relatório de Adequação 
do acervo da biblioteca de acordo com a demanda de utilização e necessidade de 
atualização das bibliografias. 
 Esse documento servirá para nortear as novas aquisições da biblioteca e a 
quantidade necessária para atender à demanda. A relevância desse documento está 
relacionada aos indicadores de qualidade do Sinaes, atendendo aos critérios de 
análise das bibliografias básica e complementar. 
 O detalhamento da ação proposta pode ser observado no Quadro 12: 
 




Formalizar junto ao NDE uma proposta de trabalho para elaboração em 
conjunto do Relatório de Adequação. 
Why 
Por quê? 
Para cumprir critério do Sinaes sobre a elaboração do Relatório de 
Adequação, a fim de que esteja formalizado junto à biblioteca a 
quantidade de livros necessária para atender aos alunos matriculados 
em determinada disciplina de acordo com a demanda e procura por 
determinado livro na biblioteca. 
When 
Quando? 
Sempre que houver reformulação do PPC, alteração nos critérios de 
avaliação e atualização das bibliografias das disciplinas. 
Who 
Quem? 
Docentes, NDE e Bibliotecário. 
Where 
Onde? 
Sala de reunião on-line durante o distanciamento social causado pela 





O Bibliotecário elabora um modelo de Relatório de Adequação e 
apresenta ao NDE para que, juntos, determinem a quantidade de cada 
livro ou assinaturas no caso de livros virtuais, a ser adquirida pela 
biblioteca de acordo com a quantidade de alunos e a frequência de 
procura pelo livro. 
How Much 
Quanto? 
Sem custo adicional. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
Sugere-se que a ação seja realizada em conjunto com os docentes, NDE e 
Bibliotecário. Sendo assim, o Bibliotecário elabora o relatório a ser preenchido pelos 
docentes do curso e, posteriormente, ele avalia as bibliografias indicadas pelos 
professores e as alterações sugeridas, verificando se a bibliografia está disponível 
para compra. Por último, o NDE avalia se a bibliografia está atualizada e adequada 
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ao programa da disciplina e se a quantidade sugerida de títulos e exemplares é 
suficiente para suprir a demanda de alunos. 
O modelo do relatório foi pré-elaborado com os requisitos mínimos desejáveis 
para este documento e encontra-se no Apêndice G. 
 
4.2 PROPOSTA 2: CURSO DE CAPACITAÇÃO SOBRE OS CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO DO SINAES REFERENTES À BIBLIOTECA 
 
 Essa ação tem o objetivo de informar todos os professores do curso sobre os 
critérios de avaliação do Sinaes, a importância da avaliação para a instituição e quais 
critérios específicos devem ser utilizados para elaborar a bibliografia das disciplinas e 
como os livros devem ser escolhidos para que as ementas sejam mais bem 
trabalhadas e que a aquisição deles seja possível. 
 O Quadro 13 apresenta os detalhes da ação utilizando a ferramenta 5W2H: 
 




Cursos de capacitação para Coordenador e professores sobre a 
avaliação e os critérios referentes à biblioteca. 
Why 
Por quê? 
Para orientação dos professores quanto aos critérios de avaliação do 
Sinaes referentes à biblioteca para que os mesmos sejam utilizados na 
elaboração das bibliografias das disciplinas. 
When 
Quando? 
Sempre que houver reformulação do PPC, contratação de professores 
novos e alteração nos critérios de avaliação. 
Who 
Quem? 
Bibliotecário e equipe da biblioteca. 
Where 
Onde? 
Sala de reunião on-line durante o distanciamento social causado pela 




A equipe da biblioteca, juntamente com o Bibliotecário, elabora material 
informativo a ser disparado por e-mail e elabora minicursos sobre 
critérios de avaliação do Sinaes para a elaboração das bibliografias das 
disciplinas e especificações que facilitem a compra dos livros a serem 
ministrados para os professores. 
How Much 
Quanto? 
Sem custo adicional. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 O curso será elaborado em um único módulo, sendo curto e objetivo com o 
intuito de não se tornar enfadonho e que estimule a participação de todos os 
professores. Com a atual situação de distanciamento social causado pela pandemia 
do Coronavírus, o curso será disponibilizado no Youtube da Biblioteca ou através de 
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ferramentas que possibilitem reunião on-line para a ministração do curso virtual em 
tempo real. 
 Haverá a elaboração de apresentação de slides durante o curso para facilitar o 
entendimento e o material será enviado para o e-mail dos participantes, podendo ser 
consultado posteriormente caso surja alguma dúvida. 
 Além disso, o curso fará uma apresentação breve sobre o que é o Sinaes, qual 
a importância do Sinaes para a qualidade do ensino superior, qual a importância da 
avaliação para o curso e para a biblioteca na tomada de decisão, quais critérios 
referentes à biblioteca são avaliados, como elaborar a bibliografia das disciplinas 
conforme os critérios do Sinaes e quais são os critérios que tornam a aquisição 
possível e como eles podem auxiliar na melhoria da qualidade das informações do 
acervo da biblioteca. 
 
4.3 PROPOSTA 3: PLANO DE ATUALIZAÇÃO DE ACERVO DESCRITO NO PDI 
 
 Através das dificuldades e problemas encontrados na fase de levantamento de 
dados, foi possível identificar a necessidade de elaboração de um Plano de 
Atualização e Expansão de Acervo para que a biblioteca possa programar e planejar 
seu crescimento a fim de atender às demandas dos cursos. Para isso, é necessário 
que seja feita alocação de recursos dentro do orçamento anual do campus, descrito 
no PDI, com o intuito de que haja comprometimento institucional com o 
desenvolvimento e atualização contínua da biblioteca. 
















Elaboração de um plano de atualização de acervo descrito no PDI. 
Why 
Por quê? 
Para a atualização constante do acervo da biblioteca, mantendo os 
livros atualizados e a informação adequada e mais completa possível, 
tendo em vista a frequência de atualização das informações em um 




Na elaboração do PDI, que é atualizado de 4 em 4 anos. 
Who 
Quem? 








Bibliotecário, Coordenador de curso, membros do NDE e o Diretor de 
Administração entram em consenso sobre a quantidade de verba 
necessária e viável a ser alocada anualmente para compra de livros. 
How Much 
Quanto? 
Sem custo adicional. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 Neste plano, deve ser especificada a porcentagem anual do orçamento que 
será disponibilizado para a biblioteca, além de previsão de expansão de cursos, e 
quantidades de vagas a serem autorizadas. O recurso financeiro alocado servirá para, 
além da atualização do acervo, compra de materiais que possibilitem a melhoria da 
qualidade dos serviços da biblioteca. Os valores serão revistos anualmente e a 
prioridade de aquisição serão as bibliografias básica e complementar. 
 
4.4 PROPOSTA 4: ENVIO DE RELATÓRIOS 
 
 Esta ação foi elaborada após ser verificada a necessidade de uma ação 
conjunta entre biblioteca e professores com o objetivo de maximizar a utilização do 
acervo da biblioteca nas bibliografias das disciplinas. 
 A equipe da biblioteca realizará a emissão de relatórios, agrupando os livros 
por assunto e por área de conhecimento. Esses relatórios serão enviados por e-mail 
para todos os professores de cada disciplina.  









Emissão de relatórios através do sistema Sophia para os professores 
com os livros disponíveis no acervo, por área de conhecimento. 
Why 
Por quê? 
Para que os professores possam ter ciência de quais são os livros 
disponíveis no acervo da biblioteca e poderem avaliar se aquele livro 
pode ser incluído na bibliografia das disciplinas ou se será necessário 
requisitar novos livros. Com isso, pretende-se maximizar o uso do 
acervo da biblioteca nas bibliografias das disciplinas, tanto 
quantitativamente quanto qualitativamente, objetivando o aumento da 
qualidade da biblioteca tomando como base os critérios do Sinaes. 
When 
Quando? 
No início do período letivo e sempre que houver reformulação do PPC, 
contratação de professores novos, atualização das bibliografias das 
disciplinas, novas aquisições e mudança de professor. 
Who 
Quem? 
Professores e equipe da biblioteca. 
Where 
Onde? 




Será feita uma busca no Sophia, que é o sistema gerenciador da 
biblioteca, utilizando filtros que permitam buscar os livros de acordo 
com as áreas de conhecimento, assunto e temática de cada disciplina 
e a quantidade disponível. O resultado da busca será enviado para o 
e-mail do professor que leciona aquela disciplina. 
Assim, os professores verificam quais livros estão disponíveis para a 
elaboração da bibliografia da sua disciplina e, ainda, avaliam quais 
livros já estão desatualizados a fim de que sejam retirados do acervo. 
How Much 
Quanto? 
Sem custo adicional. 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
 Através das informações contidas nos relatórios, os professores poderão 
verificar quais livros disponíveis no acervo da biblioteca podem ser utilizados na 
bibliografia da disciplina, quais podem ser substituídos e quais poderão ser 
atualizados. A partir disso, o professor só solicitará a aquisição de novos livros se não 
houver livros no acervo que possam ser utilizados. 
 A partir desses relatórios, também será possível que o professor sinalize os 
livros desatualizados, com informações obsoletas e que não servirão mais para as 
disciplinas, podendo ser retirados do acervo para dar lugar a novos livros, auxiliando, 





4.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE AS AÇÕES PROPOSTAS 
 
 A partir dos dados levantados nas entrevistas e nos questionários aplicados, 
conclui-se que a biblioteca exerce papel primordial no cotidiano da universidade, seja 
no suporte à aprendizagem, no seu papel social e na função de organizar, gerir, 
produzir e disseminar informações. Dessa forma, as ações propostas neste plano de 
ação visam aumentar a qualidade da biblioteca para os usuários e, por conseguinte, 
prepará-la para alcançar nota máxima nas avaliações do Sinaes. 
 Ressalta-se que as ações são totalmente exequíveis e aplicáveis, devendo 
haver o comprometimento de todos os envolvidos, com o objetivo de fortalecer o papel 
da biblioteca dentro da instituição.  
 Outrossim, os serviços oferecidos pela biblioteca devem estar cada vez mais 
integrados com a missão e os objetivos da Instituição, que devem valorizar o espaço 
da biblioteca e estimular o seu uso, não só do acervo disponível, mas também dos 
recursos humanos, já que o Bibliotecário é um profissional qualificado e preparado 
para auxiliar nas pesquisas de informações nos mais variados meios, inclusive na 
formatação de trabalhos e no auxílio em escrita de artigos e de trabalhos acadêmicos. 
O Quadro 16 apresenta um cronograma de execução das ações: 
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Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
Desta forma, com o objetivo de fazer uma análise crítica ao PAE proposto, será 
utilizada a ferramenta da administração chamada “SWOT”. O termo “SWOT” é 
composto pelas inicias de quatro palavras em inglês, que significam: Strengths 
(forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats 
(ameaças), conhecido também como “FOFA” pelas iniciais da tradução em Português 
(BASTOS, 2014). 
Nesta abordagem, o cenário foi dividido em influências de origem interna e de 
origem externa para que sejam identificados todos os fatores que podem, de alguma 
forma, contribuir para o sucesso ou para o fracasso do PAE, possibilitando, através 
dessa análise, reduzir os riscos e ampliar as chances de se obter êxito. O Quadro 17 










Quadro 17 - Análise SWOT do Plano de Ação 





- Promover o aumento da qualidade 
da biblioteca 
 
- Cumprir critérios de avaliação do 
Sinaes 
 
- Melhorar a comunicação com os 
docentes e coordenação de curso 
Fraquezas: 
 
- Equipe reduzida 
 









- Alcançar uma nota melhor na 
avaliação do Sinaes 
 
- Obter maior taxa de utilização do 
acervo 
 




- Não conseguir apoio do NDE e demais 
docentes 
 
- Não autorização de orçamento para 
atualização periódica do acervo 
 
- Quarentena da Covid-19  
 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
 
Através do Quadro 17, foi possível perceber que existem alguns fatores que 
influenciam o PAE, seja positiva ou negativamente e que fogem do controle por serem 
de origem externa, mas que podem ser contornados de forma a aproveitar melhor as 

















5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta dissertação teve como objetivo revelar a importância do papel da 
Biblioteca do IFF Macaé nas avaliações de cursos pelo Sinaes e traçar estratégias 
que possam contribuir para a melhoria da qualidade da biblioteca tendo como 
parâmetro o Sinaes. Dessa forma, descreveu-se a importância dos serviços da 
biblioteca na instituição e o seu papel no desenvolvimento do ensino, pesquisa e 
extensão, bem como na melhoria da qualidade da educação pública e, 
consequentemente, nas avaliações de curso do Sinaes. Ainda analisou o processo e 
os critérios de avaliação da biblioteca dentro do Sinaes e, ao final, propôs ações 
voltadas à criação de uma consciência institucional sobre a importância da biblioteca 
e à contribuição para a melhoria da qualidade da biblioteca tendo como parâmetro o 
Sinaes.   
Para que esses objetivos fossem alcançados, a pesquisa foi dividida em cinco 
capítulos, a partir da introdução, que corresponde ao Capítulo 1. Assim, o Capítulo 2 
desta dissertação foi dedicado a descrever um breve histórico dos institutos federais, 
apresentando suas características e suas especificidades. Além disso, apresentou o 
campus IFF Macaé e o Curso de Graduação de Engenharia de Controle e Automação, 
bem como apresentou, com detalhes, a biblioteca do campus, objeto deste trabalho. 
Nessa primeira parte da pesquisa foi possível identificar alguns problemas que 
afetam o funcionamento adequado da biblioteca, como a falta de infraestrutura 
adequada para oferecer os serviços com qualidade, a ausência de planejamento no 
orçamento da instituição para atualização de acervo e a falta de otimização do acervo, 
em que há uma quantidade de livros sugeridos nas bibliografias das disciplinas do 
curso de ECA que não fazem parte do acervo da biblioteca, enquanto existem outros 
livros similares no acervo que não estão sendo utilizados, sendo possível, assim, 
levantar a hipótese de que não há uma consciência institucional da importância da 
biblioteca para o desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão, bem como para 
as avaliações do Sinaes. 
O Capítulo 3 foi voltado ao referencial teórico, apresentando as principais 
bibliografias que deram embasamento à pesquisa sobre bibliotecas, Sinaes e os 
critérios de avaliação da biblioteca dentro da avaliação dos cursos de graduação. A 
pesquisa teve uma abordagem qualitativa na qual foram utilizados revisão de 
literatura, pesquisa documental e estudo de caso para o desenvolvimento desta 
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dissertação. Na fase de coleta de dados foram utilizadas entrevistas semiestruturadas 
e questionários estruturados com respostas preestabelecidas na forma de múltipla 
escolha e, também, na forma discursiva. 
Dessa forma, a aplicação dos questionários retornou uma taxa de resposta 
inferior ao esperado, sendo que 36% dos professores responderam, enquanto apenas 
10% dos alunos participaram da pesquisa. Importa ressaltar que a coleta de dados foi 
feita em meio a uma situação mundial atípica de quarentena e isolamento social, 
gerada pela pandemia do novo Coronavírus (Covid-19), o que pode ter impactado na 
taxa de retorno das respostas. 
O levantamento de dados feito através das pesquisas e de questionários foi 
essencial para responder a seguinte questão de pesquisa: qual a importância do papel 
da Biblioteca do IFF Macaé nas avaliações de cursos pelo Sinaes?  
Os dados coletados mostraram que, embora haja uma concordância entre 
alunos, professores, coordenador do curso e Bibliotecário acerca da importância do 
papel da biblioteca na instituição, faltam ações que destaquem esse entendimento na 
prática.  
Por último, o Capítulo 4 apresentou um plano composto por quatro ações 
voltadas à criação de uma consciência institucional sobre a importância da biblioteca 
e à contribuir para a melhoria da qualidade da biblioteca, tendo como parâmetro o 
Sinaes e utilizando como base os problemas identificados na fase de coleta de dados. 
Assim, tendo em vista que o plano de ação deve envolver toda a instituição, as ações 
propostas procuram promover maior interação e comunicação entre todos os atores 
envolvidos, obter conhecimento dos critérios de avaliação do Sinaes e oferecer 
propostas de trabalho conjunto, além de despertar uma responsabilidade institucional 
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APÊNDICE A – Roteiro da entrevista aplicada ao Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia de Controle e Automação 
 
1. Qual a sua formação? 
2. Há quanto tempo trabalha no IF Macaé?  
3. Há quanto tempo atua na coordenação do curso de Engenharia de Controle e 
Automação?  
4. Na sua opinião, qual é a importância das bibliotecas universitárias? 
5. Em relação à biblioteca do curso de Engenharia de Controle e Automação, 
especificamente, qual é o papel que ela exerce no aprendizado dos alunos 
deste curso?  
6. Como poderia ser verificada a relação entre a Biblioteca Universitária e o 
desempenho dos alunos no curso?  
7. Você acredita que os gestores, professores e alunos têm o conhecimento e a 
consciência da relevância da biblioteca do IFF campus Macaé nos processos 
de avaliação do curso de graduação de Engenharia de Controle e Automação? 
Poderia dar exemplos? 
8. Na última avaliação do curso de Engenharia de Controle e Automação no 
Sinaes, a dimensão 3 que é a dimensão em que a Biblioteca é avaliada, 
recebeu nota 3,5, e a Bibliografia complementar, que é um dos indicadores da 
dimensão 3, recebeu nota 3. Você poderia comentar essas notas e as 
observações feitas?  
9. Como é feita a elaboração do PPC do curso? Os critérios de avaliação de 
cursos pelo Sinaes são levados em consideração?  
10. Como acontece a elaboração das ementas das disciplinas do curso? O que 
costuma ser mais sugerido: livros, artigos, apostilas? Geralmente o material 
sugerido pode ser encontrado no acervo da Biblioteca?  
11. Como é especificada a Bibliografia das ementas das disciplinas? O acervo da 
Biblioteca é consultado para este fim? Como a Biblioteca poderia contribuir 
nesse processo?  
12. Quais ações poderiam ser realizadas para aproximar ainda mais o acervo da 
Biblioteca das necessidades informacionais do curso?   
13. As bibliografias são atualizadas de quanto em quanto tempo?  
14. Quais os problemas são vivenciados no processo de aquisição dos livros?  
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15. Quais ações devem ser realizadas visando melhorar a qualidade do acervo 



































APÊNDICE B – Roteiro da entrevista aplicada ao Bibliotecário 
 
1. Há quanto tempo você atua como bibliotecário na Biblioteca do IFF campus 
Macaé?  
2. Qual é o papel da Biblioteca na formação dos alunos? 
3. Quais as dificuldades enfrentadas para manter o acervo atualizado de acordo 
com o PPC do curso de Engenharia de Controle e Automação?  
4. O que você sugere como possíveis caminhos para diminuir essas dificuldades? 
5. De que forma os critérios de avaliação do Sinaes referente à Biblioteca 
poderiam ser melhorados? 
6. Na última avaliação do curso de Engenharia de Controle e Automação no 
Sinaes, a dimensão 3 que é a dimensão em que a Biblioteca é avaliada, 
recebeu nota 3,5, e a Bibliografia complementar, que é um dos indicadores 
dessa dimensão, recebeu nota 3. Você poderia comentar essas notas e as 
observações e problemas apontados pelos avaliadores? 
7. Você acredita que os gestores, professores e alunos têm o conhecimento e a 
consciência da relevância da biblioteca do IFF campus Macaé nos processos 
de avaliação do curso de graduação de Engenharia de Controle e Automação? 
Poderia dar exemplos? 
8. Como os resultados das avaliações do Sinaes podem ser utilizados para 
nortear mudanças na Biblioteca? O que mudou na Biblioteca desde a última 
avaliação com a finalidade de alcançar melhorias? 
9. Quais problemas vivenciados na Biblioteca influenciam em uma nota baixa no 
Sinaes? 
10. Como é o processo de aquisição de livro? O que poderia ser feito para melhorar 
esse processo? 
11. Quais ações deveriam ser realizadas para aumentar a qualidade da Biblioteca 
em relação as bibliografias do curso de Engenharia de Controle e Automação? 
12. Em relação a aproximação e comunicação entre coordenação de curso e 
biblioteca, o que você considera essencial para facilitar o trabalho em conjunto 





APÊNDICE C – Questionário aplicado aos alunos do Curso de Graduação em 
Engenharia de Controle e Automação cadastrados no sistema da biblioteca 
 
1. Perfil do usuário  
 
1.1. Em qual período você está? 
(   ) 1º  (   ) 2º  (   ) 3º  (   ) 4º   (   ) 5º   (   ) 6º   (   ) 7º   (   ) 8º   (   ) 9º   (   ) 10º 
 
1.2. Com que frequência utiliza a biblioteca  
(   ) não utilizo 
(   ) uma vez por semana 
(   ) uma vez por mês 
(   ) sempre utilizo 
(   ) raramente 
 
2. Serviços procurados 
2.1. O que faz você frequentar a biblioteca?  
(   ) O espaço da Biblioteca, mas utilizo meus próprios livros 
(   ) O acervo da Biblioteca 
(   ) O auxílio dos profissionais 
(   ) Outros________________ 
2.2. Em relação às suas necessidades de estudos, você considera que o acervo 
da biblioteca:  
(   ) Não satisfaz minhas necessidades 
(   ) Satisfaz parcialmente, pois alguns livros que procuro, não encontro 
(   ) Satisfaz minhas necessidades, mas procuro outros livros que não estão 
nas ementas das disciplinas 
(   ) Satisfaz minhas necessidades, mas só procuro os livros que o professor 
indica. 
(   ) Satisfaz totalmente minhas necessidades, tem todos os livros que preciso. 
2.3. Você já precisou de um livro para estudar assuntos referentes ao seu curso e 
não achou na Biblioteca? 
(   ) Sim   (   ) Não 
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2.4. Se respondeu “Sim” para a pergunta anterior, o que faz nessa situação? 
(   ) Procuro ajuda dos profissionais da Biblioteca para encontrar um livro similar 
(   ) Perco o interesse pela Biblioteca e vou procurar o livro em outros lugares 
ou na internet 
(   ) Outros 
2.5. O professor já indicou algum livro que não tem na biblioteca? 
(   ) Sim   (   ) Não 
2.6. Existem livros na Biblioteca que você usa para estudar e não estão na 
bibliografia do seu curso? 
(   ) Sim  (   ) Não  (   ) Não sei dizer, pois não frequento a Biblioteca para este 
fim 
2.7. Existem livros na bibliografia do seu curso que não tem na biblioteca? 
       (   ) Sim  (   ) Não  (   ) Nunca procurei 
 
3. Percepção da Biblioteca 
3.1. Qual o papel que a Biblioteca exerce em relação ao seu aprendizado e 
desempenho como estudante? 
(   ) Nada importante  (   ) Pouco importante (   ) Importante (   ) Muito importante    
3.2. Qual ação de melhoria poderia ser realizada na Biblioteca em relação ao 
acervo e o conhecimento necessário para o seu desempenho no curso? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
3.3. Você sabia que o seu curso é avaliado periodicamente pelo MEC e que a 
qualidade da biblioteca interfere na nota? 











APÊNDICE D – Questionário aplicado aos docentes do Curso de Graduação em 
Engenharia de Controle e Automação 
 
1. Qual a sua escolaridade? 
(   ) Graduação  (   ) Especialização  (   )  Mestrado  (   )  Doutorado  (   ) Pós 
Doutorado 
2. Em quantas disciplinas do curso de Engenharia de Controle e Automação você 
leciona? 
(   ) 1      (   ) 2        (   ) 3        (   ) 4          (   ) Mais de 4 
3. Há quanto tempo atua como professor no curso de Engenharia de Controle e 
Automação?  
(   ) Menos de 1 ano  (   ) De 1 a 2 anos     (   ) de 3 a 4 anos        (   ) de 4 a 5  
anos    (   ) mais de 5 anos 
4. Você faz parte do NDE (Núcleo Docente Estruturante)? 
(   ) Sim    (   ) Não 
5. Na sua opinião, em uma escala de 0 a 10 (onde 0 é não importante e 10 muito 
importante), qual é a importância da Biblioteca para o curso de Engenharia de 
Controle e Automação? 
 
(   ) 0   (   ) 1   (   ) 2   (   ) 3   (   ) 4   (   )  5    (   ) 6    (   ) 7    (   ) 8    (   ) 9    (   ) 10 
 
6. Explique o porquê da resposta da questão 5: 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
7. Como você percebe a relação entre a Biblioteca e o desempenho dos alunos 
no curso? 
(   )  Não há relação, pois a Biblioteca se tornou obsoleta e assim dispensável. 
(    )  Há pouca relação, pois os alunos não utilizam a Biblioteca com frequência.   
(   ) Há pouca relação, pois os alunos têm acesso a internet e a biblioteca se 
tornou insuficiente.  
(   ) Há muita relação, pois o acervo da Biblioteca tem a maioria das obras 
necessárias para a aquisição do conhecimento. 
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 (   ) Há muita relação, pois os alunos utilizam além do acervo, os serviços e 
espaços da Biblioteca, propícios aos estudos. 
8. Ao elaborar a bibliografia das disciplinas que você leciona, os critérios de 
avaliação de cursos pelo Sinaes são levados em consideração?  
(   ) Sim  (   ) Não 
9. Se respondeu sim para a pergunta anterior, quais critérios são considerados? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
10.  Você acha que os critérios de avaliação do Sinaes “engessam suas escolhas” 
para as bibliografias das disciplinas? 
(   ) Sim  (   ) Não  
11.  Você já sugeriu livros para a bibliografia das ementas das disciplinas só para 
cumprir os critérios exigidos pelo coordenador, pelas regras da Instituição ou 
pelo Sinaes? 
(   ) Sim   (   ) Não 
12.  Ao elaborar a bibliografia das ementas das disciplinas, você consulta o acervo 
da Biblioteca? 
(   ) Sim   (   ) Não  (   ) Às vezes 
13.  As bibliografias das disciplinas são atualizadas com qual frequência?  
(   )  Raramente  (   )  Uma vez ao ano  (   ) Sempre que o coordenador solicita  
(   ) Sempre que surge uma nova edição dos livros   (   ) Quando o PPC do 
curso é atualizado  (   ) Outro _______________________________________ 
14.  Quais desses fatores já o levou a sugerir materiais que não estão disponíveis 
no acervo da Biblioteca?  
(   ) Acervo desatualizado   (   ) Qualidade baixa dos livros  (   ) O acervo não 
tinha a informação que precisava   
(    ) Outros.________________________________________________ 
15.  Quais ações poderiam ser realizadas para aproximar ainda mais o acervo da 













APÊNDICE F – Gráficos gerados a partir de análise documental do PPC de 
Graduação em Engenharia de Controle e Automação 
  
















Bibliografia requerida Bibliografia existente
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Bibliografia requerida Bibliografia existente
















Bibliografia requerida Bibliografia existente
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Bibliografia requerida Bibliografia existente
117 
 
APÊNDICE G – Modelo de Relatório de Adequação 
 
Modelo de Relatório de Adequação da Bibliografia do Curso de Graduação em 
Engenharia de Controle e Automação 
 
Número de Vagas autorizadas ______  (   ) anuais  (   ) semestrais 
 
A bibliografia básica deverá ter no mínimo _____ títulos por unidade curricular, 
sendo necessário a disponibilização de _____ exemplares de cada título para suprir a 
necessidade da quantidade de vagas autorizadas. 
 
A bibliografia complementar deverá ter no mínimo _____ títulos por unidade 
curricular, sendo necessário a disponibilização de _____ exemplares de cada título 
para suprir a necessidade da quantidade de vagas autorizadas. 
 
Recomenda-se sempre consultar o acervo da Biblioteca para elaboração das 
bibliografias das disciplinas, utilizando, quando possível, obras já existentes no 
acervo, atentando-se para os critérios de avaliação do Sinaes 





















Bibliografia atual   Manter  
     ou  
  alterar? 






      
      
      
      
      
Bibliografia complementar 
Bibliografia atual   Manter  
     ou  
  alterar? 






      
      
      
      
      
(Preencher com a referência completa: nome do autor, título da obra, editora, ano, edição) 
 
Assinatura do docente: _________________________________________ 









TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
O Sr (a) está convidado (a) a participar como voluntário (a) da pesquisa “O papel da 
Biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense do 
campus Macaé nas avaliações do Sinaes”. Nesta pesquisa pretendemos revelar a 
importância do papel da biblioteca do IFF Macaé nas avaliações de cursos pelo Sinaes 
e traçar estratégias que possam contribuir para elevar a qualidade da Biblioteca 
visando a melhoria da qualidade da educação e consequentemente contribuir para 
alcançar nota máxima nas avaliações do Sinaes. 
Caso você concorde em participar, será convidado (a) a responder a um questionário 
contendo informações relacionadas a Biblioteca e o curso de Engenharia de Controle 
e Automação. 
Para participar deste estudo você não vai ter nenhum custo, nem receberá qualquer 
vantagem financeira. Apesar disso, caso sejam identificados e comprovados danos 
provenientes desta pesquisa, você tem direito a buscar indenização. Você terá todas 
as informações que quiser sobre esta pesquisa e estará livre para participar ou 
recusar-se a participar. Mesmo que você queira participar agora, você pode voltar 
atrás ou parar de participar a qualquer momento. Você também pode deixar de 
responder a qualquer pergunta do questionário, sem nenhum prejuízo. A sua 
participação é voluntária e o fato de não querer participar não vai trazer qualquer 
penalidade ou mudança na forma em que você é atendido (a). Os resultados da 
pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que 
indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. Você não será 
identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar. Os pesquisadores 
mantêm o compromisso de divulgar os resultados da pesquisa, em formato acessível 
aos participantes do estudo.  
120 
 
Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que 
uma será arquivada pelo pesquisador responsável, no local do estudo e a outra poderá 
ser fornecida a você, caso seja solicitado. Os dados coletados na pesquisa ficarão 
arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos. 
Decorrido este tempo, o pesquisador avaliará os documentos para a sua destinação 
final. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, 
atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 
 
O (A) Sr (a) concorda que o material coletado possa ser utilizado em outros projetos 
do Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, sendo assegurado que sua identidade será tratada com 
padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira, utilizando as 
informações somente para os fins acadêmicos e científicos?                       
(   ) Sim       ou       (   ) Não 
Caso sua manifestação seja positiva, esta autorização poderá ser retirada a qualquer 
momento sem qualquer prejuízo. 
 
Eu, _____________________________________________, portador do documento 
de Identidade ____________________ fui informado (a) dos objetivos da pesquisa 
“O papel da Biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Fluminense do campus Macaé nas avaliações do Sinaes”, de maneira clara e 
detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 
novas informações e modificar minha decisão de participar se assim o desejar.  
Declaro que concordo em participar. Recebi uma via original deste termo de 
consentimento livre e esclarecido e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as 
minhas dúvidas. 
 









Nome     Assinatura participante             Data 
 
 
Nome     Assinatura pesquisador              Data 
 
Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá 
consultar: 
 
CEP - Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humano-UFJF 
Campus Universitário da UFJF 
Pró-Reitoria de Pesquisa 
CEP: 36036-900 
Fone: (32) 2102- 3788 / E-mail: cep.propesq@ufjf.edu.br 
 
Pesquisador responsável: Cassandra Castilho Reis 
Endereço: Rua Carlos Magno Abreu Ferreira, 15 
CEP: 27963-630 / Macaé – RJ 















ANEXO B – Resultado da Avaliação in loco do MEC – 2015 
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